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LA VUELTA BE 3ÍACIÍA 

MIRANDO AL PORVENIR 
L a s i m p o r t a n t í a í n i a s declaracioTafes 

tleü S r . M a u r a , p ^ a b l i c a d a s e>n E L D E -
BATB,_ c o n s t i t u y e i o n a y e r ' d . o b j e t o 
p r i n c i p a l y c a s i ú n i c o d e , l o s comien-
t a r i o s po l í t i cos , , s i e n d o m u o K ó s l o s pe -
a-iódicos q u e l ' a s l i a n r e p r o d u c i d o . - E n ­
t r e l o s m a u r j ' s t a s , ei -a.nuncio-. d e q u e . ^ u 
j e f e i n i c i a r á en s eg -u ida u n a e t a p a d e 
a c t u a c i ó n c o n s t a n t e y a c t i v a h a e n ­
c e n d i d o ' sus f é r v i d o s e n t u s i a s m o s ; e l 
Sr. V i l l a n u e v a , y con él',, s e g u r a m e n ­
t e , todcis l o s pol í . t icos s e r i o s , se, h a fe-
l i c i t a d ' O d e q u e e l j e l e . c o n s e r v a d o r de ­
c l a r e í eT iminado el p e r í o d o d e r e t r a i ­
m i e n t o q u e e m p e z ó h a c e d o s a ñ o s ; y 
e n ' los i d ó n e o s , p o r ú l t i m o , l o s p r o p ó -
si tr>s d e l q u e p a r a . e l l o s fup r e v e r e n ­
ciando caud i l l o - h a n . l l e v a d o á s u g r a d o 
m áx im.0 e l d e s c o n c i e r t o - ' e n q u e v r v e n . 

To'doa homcis visto—^y m e j o r q u e ' to- • 
idos , l o s idóneos—^que e l S r ; D a t o c a -
T e c o d e d o t e s d e e s t a d i s t a ; ' m á s q u e 
¡ s o b r a d a m e n t e l o _ c o m p r u e b a n .estos • 
d o s ] a ñ o s c o n s u m i d o s e n u n a q u i e t u d 
s u i c i d a , s i n h a c e r o t r a c o s a q u e ' a l e j a r 
•los p r o b l e m a s nacionaJp^s c o n l a r g a s y 
f o r m u l ó l a s d e to,do p u n t o ine f i caces . 
T e s l o p^eor p a r a ^ e s t e g r u p o p o l í t i c o , 
q u e n o h a y e n t c /do él n i n g u n a p e r s o ­
g a d o t a d a d e V J S c o n d i c i o n e s ^ q u e a l 
S r . D a t o f a l t r^u , y eil p o r v e a i i r , p o r 
eons igv i i en t e , ^ -no ' l e J b r i n d a n a d a 
s e g u r o , que^ i e s i r v a d e b a s e s ó l i d a y 
1© d é l a IxveTza d e q u e h o y c a r e c e . 

E^sta. s i t u a c i ó n d é b i l y . v a c i l a n t e d e 
•la f r f c c i ó n i d ó n e a h a i ^ec ib i áo -un n u e -
\o y d u r í s i m o g o l p e a l a d o p t a r A se-
S o r M a u r a l a a c t i t u d d e l u c i h a d a r , 
d e c i d i d a y f r a n c a , C | U e . a h o r a c o m e n -
taim<os. C o n o c i d a d e t o d o s l a a l t e z a d e 
m i r a s c o n q u e él p r o c e d e •en - sus a c t o s , 
n a d i e c r e e r á q u e v a y a á c o n v e r t i r l a s 
o í e n s a s q u e d e s u s a n t i g u o s a d e p t o s r e -
teibiera e n o b s t á c u l o i n f r a n q u e a b í i e q u e 
l o s o b l i g u e á p e r p e t u o a l e j a m i e n t o . 
' M u y a l c o n t r a r i o = l a s p a l a b r a s e n q u e 
«1 p r o p i o ' S r . M a u r S ; h a m a n i f e s t a d o 
q u e e s t á a t e n t o á v e r q u i é n J e s i g u e 
fes a l e n t a r á á a c e r c a r s e á é l ; y l o s m o ­
v e r á á e l l o «1 r e c u e r d o d e q u e e n c u a n ­
t o s p r o b l e m a s h a i n t e r v e n i d o i e l i l u s -
-•tre po l í t i co , d u r a n t e l a v i d a d e l a s a c ­
t u a l e s C o r t e s — . p o l í t i c a d e _ E s p a ñ a e n 
' M a r r u e c o s y R e f o r m a s m i l i t a r e s — c o n ­
s i g u i ó q u e d o s d e b a t e s g i r a s e n e n tor­
n o d e s u s o p i n i o n e s é in ic ia . t iva ' s , y l a 
S e g u r i d a d d e q u e l o m i s m o ha. d e a c o n ­
t e c e r e n e l P a r l a m e n t o f u t u r o , ©n e l q u e 
M a u r a y V á z q u e z d e M e l l a t s a n t i n u a -
ipán o i e n d o l a s p r i m e r a s figuras, q u e 4 
todos i m p o n d r á n el a l t í s i iP tO p r e s t ¿ ¿ i o 
d e s u t a . I en to y d e s u p a l a b r a . 

TJ.nase á e s t o l a oo.nside-faciión 'de q u e 
e l m a u r i s m o s i n c e s a r se ' e x t i e n d e , 
c o n s e r v a n d o y a c r e c i e n ' j o ai^is e n e r g í a s ; 
d e siiei-te ique, _aun s in , g o z a r e n l a s 
e l e c c i o n e s p r ó x i m a ' ^ d-el f a v o r n i d e l 
s o c o r r o d e l M i n i s t e v i o d e Grobe rna -
o i ó n , s ó l o coijL q u e n o p r o s i g a "la p e r ­
s e c u c i ó n f ra itricid^a., ó p a r r i c i d a , q u e 
con t ra^ l o s m a ^ a r i s t a s d e s e n c a d e n ó el 
S r . Sánchf,,'z, "Guerra. , . s e g u r a m . e n t e l o ­
g r a r á n el ' i r i u n f o d e u n n ú m e r o d e 
c a n d i d a t ^ o g ju-^y suiper ior a l q u e h o y 
sTiman BUS d i p u t a d o s . .Es d e c i r , qi ie 
p a s a d o s do« a.ñ-os con t a n a D._ A n t o n i o 
•Mai\i-a c o n u n f o r t í s i m o p a r t i d o , ap-to 

p a f a g o b e i i n a r , m i e n t r a s el idoneígano 
se h a b r á disii^lfto .en ' p a r t e , y e n pa.r te 
h a b r á b u s c a d o , d e nti.6vo, l a d i r e c c i ó n 
de l an t ig -uo j -efe . 

S i n e u f e m i s m o s dec l a r . amos q u e n o s 
p l a c e , c o m o p a t r i o i t a s , l a a c t i t u d e n 
q u e eL.Sr . M a n a r a se h a c o l o c a d o , y el 
é x i t o q u e , . á n u e s t r o j u i c i o , h a d e 'Lo­
g r a r s u p o l í t i c a ; q u e l a g r a v e d a d d e 
l a s c i r c u n s t a n c i a s e v i d e n t e m i a n t e i^ecla-
m a n l a e x i s t e n c i a d e r o b u s t o s i n s t r u ­
m e n t o s d e ¿ o b i e r n o , y .es i n d u d a b l e j 

|, q u e e l S r . M a u r % r e i i n e d o t e s m u y su-
pea-iones á l a s d e l o s d e m á s po l í t i co s , 
d i n á s t i c o s . 

Kb»_ i n t e r e s a d e j a r sentiadoi ciaría-
m e n t e l o q u e p e n s a m o s aoeixia d e l a 
a c t u a c i ó n d e l a s fue i ' zas c a t ó l i c a s . 
C u a l q u i e r a q u e sea el d e s a r r o l l o d e l o s 
s u c e s o s ' p o l í t i c o s , e s c l a r o q u e s u b s i s ­
t i r án ' ' las o r g a n i z a c i o n e s t r a d i o i o n a l i s -
t a s , y a s í d e b e 'sea- y c o n v i e n e q u e s e a ; 
n o só lo p o r q u e r e a l i z a n m . é r i t í s i m a la -
boT p o s i t i v a , simo p o r q u e e s n e c e s a r i o 
q u e iLa e -x t rema d e r e c h a 'Se ( m a n t e n g a 
f u e r t e v próspeí^a. p a r a q u e d e s t n i y a y 
c o m p e n s e el t i r ó n q u e de l a p o l í t i c a 
p u e d a n d a r l a s . e x t r e m a s i z q u i e r d a s . 
S o n m u c h o s t a m b i é n , l o s c a t ó l i c o s q u e , 
o b e d e c i e n d o á d i c t a d o s d e s u c o n c i e n ­
c i a , h a n i n g r e s a d o e n e l m a u r i s m o , y 
e n é l t r a b a j . a n c o n ac i e r to , y d e n u e d o , 
y s e g u i r á m e n t e h a p . c o n t r i b u i d o á q u e 
lo s c a í i d i d a t o s d¡el ' p a r t i d o f o r m u l e n 
t a n e x p l í c i t a y . t e r m i n a n t e p r o f e s i ó n 
d e fe c a t ó l i c a c o m o "'a c o n t e n i d a , e n r e ­
c i e n t e s m a n i | i e s t o s d e D._.^Migu.§l M a u , 
r a , d e l g r . G-aijcíai-Eodrigo y F o p e d a l 
y d o otros ' m a u í i s t a s . 

P e r o e x i s t e , á l a v e z , e n e l cson.po 
/de l a d e r e c h a u n va-sto s e c t o r d o n d e v i ­
v e n m u c h í s i m o s c a t ó l i c o s q u e no. son 
m a u r i s t a s , i n t e g r i s t a s n i ^ j a i m i s t a s , y 
q u e n o s e h a l l a n a g r u p a d o s e n o u g a n i -
z a c i ó n . a l g u n a . L a e f i cac i a . p o l í t i c a , d e 
e s t a i m p o i r t a n t e f r a c c i ó n es , e n con ­
secuten c.ia, m u y r e l a t i v a ; c o n s t i t u y e n 

[• u n a f u e r z a p o d e r o s a q u e n o a c t ú a c o n i 
todo e l ' v i g o r d e q u e .es c a p a z , vo^'^% 
s e m , a n t i e n e d i s g r e g a d a , _ s in , .q^jg .|,Q,g 
e s f u e r z o s s e a u n e n y a'T>Viqti&n en u í i a 
so l a d i r e c c i ó n . ' M v c i i o g ¿^ ^HQ^^ -pf^, 
c e d i e n d o con r ^ c f c .espÍTitu, n o q u i e r e n 
a f i l i a r e s i, ningiOtti0 d e Zm - p a r t i d o s 
m e n o i j ^ d o s , y n o s e Dos a l canza , n i n - -.j 
g'^Ziá ráíEÓn q u e p u e d a O0!iiidenaí'*áu'con-

I ' c r a r i a . jConducta. C r e e m o s , - e n c a m b i o , 
q u e n^" - t ienen d e r e c h o é p-ersis t i r e n 
toa defeoíiganizaciÓD ^mfecund .a y .pe l^ 
n i o i o s a ; . an t e s a l c o n t r a r i o , d e b e n a g r u ­
p a r s e e n o f igan i smos a c t i v o s y f u e r t e s , 
q u e t e n d r á n l u g a r adecuado i ^ t s e t r a -
d i c i c m a l i s t a s y m a u r i s t a s . 

'Todo e s t o , s i n e m b a r g o , , -será ¿ n ú t i j , 
y n i n g u n a d e e s a s c o W t i ' v i d a d . e s p o ­
d r á a l c a n z a r .sus fines p r o p i o s , s i n o 
p r o c u r a n man t^ene r á t o d o t r a n c e cor -
dialres r e l a c i o n e s e n t r e s í ; s i no^ o b r a a 
cotmo a l i a d o s , - p e r m a n e n t e s , n o clrcun.8-
t a n c i a l e s y p o r b r e v í s i m o s pe . r íodos ; 
si'- n o o o n s e r v a t ) , e x t i e n d e n é i n t e n s i ­
fican l a s aliaai-zas ó ooal icion.es ' d e dse-
r e o h a s , q u e t a n b r i l l a n t e é x i t o a l c a n -
a a r o n e n l a s p a s a d a s .^ecoioin'es m u -
niclpa '! ies . -- , „ „. - „ 

DE VALENCIA 
'SERVICIO TEi-EGRÁFtCO 

" ' VALENiCIA n 
El elcal'de presentó 'la dimisión de su 'car-

•go aj gobernador; p&ro, á m e g o del señor 
Sánchez Guerra, cont inuará en ®u_ «puesto 
brefrea día». 

•^ En las dlacoionea paroialíis qy¡e haui de 
oeleíbrar&e el día 26 Jndbarán t iu Mjo d«l 
doctor Moliner, que preseintará .su candida.. 
Para, con carácter d e momárqüioo» ooatra ©1 
3rep.iiblioano Lacasa. 

-•- Ha-n .presentado eümiendasi á lo© preso , 
puestos municipales^' a u n no aprobados., la 
Cámara de la Propiedíid, ©1 Gremio de ven-
d'edorcs de pescados -y eí d0 carnes." 

^ Háse intentadlo ícielebrar juicio de con, 
ciliaoión en la quereilla de Blaeoo Iháñez, 
?no habiendo podido ser poír no as-istir Mar­
tín Mengod. 

So i n t e n t a ©1 proces-aaniento, p i - ra ev.iiar 
que se pcteesi&ne. ée Ja. cionoejiailía el señcf 
Mairtín Mengod. . ^ '̂  • •, . * 

. ^ Se ha abierto u n 'sumario para arveri-
guar lo t^ue haya d^ cier to en las denun­
cian de 'la P rensa .sobré e l juego. " * 

•^ El martels ee inaugura rá la Socáedad 
de Música dte Oámara, dirigida ipor el pe­
riodista López .Ohávarri, in tprpre tando un sei-
lecto prograsna. 

•^ E s t a tsuTide, en el Cons^rviatorio de Mú-
sioa^ ise ceíebrará por el Magisterio Vaifen-
ciano ,el homenaje á doña Mar ía Carboneil, 
profesora de la Normial. 

• ^ Loe aiTimmos de la Unión 'Baoolar, con 
utos profesores de la Normal', sa ldrán de ex-
oursi<5n á Gandía por ©1 ferrocarril de .la 
M.ai-in)a. 
— — — ' — — ' n ^ II I 

DESDE ROMA 
ROMA H 

El Samto Padlrs h a neoibido en aiudiencia 
á una Diputación d e Bolonia y obra (He Blb-
rencia, venid'as para da r Ihm gracias pyr el 
honor que ha oonoedido á B'UB respectávaa 
diócesis e(;íeivando aíE Oa¡rdi&na!Ba't« á .Itas Pir©_ 
laidos de las mismas. 

Su 'Santildad acogió, benévolamient© á di­
chas Diputaciones, .dirigiéndoüe» pa terna les 
p8Da.brais de reconocimiento y dándítle» su ben. 
dición. 

-#- Son pnm fantasía las notidais proipa.llai. 
das po r aí%unost diarilcsi iíyntitílle.ricia5©si di­
ciendo que en t re Jbs oatólioos italianos s& 
han prodiioido disensioneB á cooisiecujenciia die 
ia p locución consis'toriíalí del Papa. 

Es igualmente uaiíi fa&eldiad insigne eü 
qu« algunos Cardienales hayan heidho cienv 
tas m-anifestacáoneis en conti-a de Ik mis.'mia 
'alocución. 

Esta ridicula campaña no t iene más fina_ 
M'dad tqu© inten-tar íomeniJar odios dls par . 
tildo ©u el puoWo itailiaU'Q. 

DESDE SEVILLA 
BCTVtCIQ TELBGRAFKO i 

" " "̂  " " S E V I L L A ' 12 
l ' o r exj íend^ .billetes faísos de cioh pese­

tas hafli- ingresiado .&n la cárcel t r e s indivi­
duas, hab.iendo quedado ' incomunicados de 
orden judicial. 

• ^ H a regresado l'a Comis.ión que había 
ido á Madrid para el asunto de los arbi­
trios gXtraordin^rioe. 

Fueron i-eoibidos por numeroso gentío, que 
les aclamó. 

Actoi, «'eguido dirigiéron-se á ,1a. 'Dnién. Co­
m e r c i a .,|>ara .exponer sus gestiones en la 
corte,x i 

••- iEn|el' líocal de la Cámiara' de Comercio 
ee - ha¡ i'e.unido una .r.e'presentadión de los 
.^eniio6]^-ÍBdu|fcrial©E, acordando cerrar los 
es tab^MíáentOs y ias fábricas -él Junes, -IS, 
como^lp&testa por lae tarifas extraordina­
ria® a|.rol3a.das por el Ayuntamiento. 
_ r r ^ : ; 

Conflicto que se agrava 

SAN SEBASTIAN 12 
H a tomado mal cariz el conflicto de la 

v«ntá de leche. Temiendo á los agitadores, 
han venido pocos lecheros. 

Elemento® 'perturbadores dedícanse á agra-
' va.r el conflicto, 6xcitaiP:do á la» lavanderas 
y ivendedoraiS de hortalizas é in ten tando que 
no en t í e ganado con destino ai Matadero. 
E n varios puntos han quemado los forrajes 
de los ganados pertenecientes á los vende-
doros que vinieron a y e r . á la ci'uda<d. 

Eí- gobemadoi' civil ha confí?renciado con 
las autoridades judiciales -y ha adoptado m e . 
didas do rigor. 

^ 6 han .efectuado varias detancianes de agi-
.tadores, siendo estos conducidos á l a cárcel. 

(En Icré .puestos proi^^iaionaleg dei TOnta del 
Ayuntanliento ' ee h a expendido mayor can­
t idad de íedhe. 

DE MARRUECOS 
—™*"' ' — - - M E L I L L A 11 

Esquivando la vigilancia de la pa t ru l l a de 
_ servicio salieron de esta plaza, conduciendo 
"un carro cargado de hortal izas, los obreros 
Mariano Expósito y Ginés Moreno Acesia, 
dirigiéndase á Argelia. 

A media noche, y en plena sierra, viéronee 
atacados por grupos de moros que estaban 
apostados por aquellas inmediaciones. 

Los dos obreros perdieron la vida en la 
agresión. 

Los moros no lograron apoderarse de las 
hortalizas, como pre tendían , por impedírse­
lo lá Policía indígena. 

Es ta t iroteó á los malhechores. 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

DE LA POfilTIOA Y LA lítiA 
o 

Bl conde de Romanones ha determinado 
no celebrar- interviú ninguna con perioais-
tas españoles ni extranjeros. 

Las resoluciones y propósitos del Gobier­
no se conocerán por las notas oficiosqíS de 
los Consejos de Ministros y por las diarias 
conversaciones con los reporteros. 

Celebramos sin vacilar el acuerdo del 
jefe del gabinete. En-^Jiarias ocasiones; 
citando estaba fin la oposición, le combatí: 
raos por sus imprudencias al hablar con los 
corresponsales de , peiiódicos extranjeros. 
Ahora que promete enmendarse y cambiar 
de conducta, es lógico que le aplaudamos 
y apoyemos. 

Entre que los errores de interpretación 
son muy difíciles de evitar, y que es tam­
bién poco menos que ineludible arrime ca­
da uno el ascua á su sardina, las declara­
ciones de los que ejercen cargos de .íoiifcs 
responsabilidad como la Presidencia del, 
Consejo deben considerarse como calamida­
des públicas. 

¡Está desconocido este atravieso» conde 
de Itomanonesl ¡Jugando á no hacerlo del 
todo mal! 

¡Quiera Dios que le éure! 
Dice Pereda que, por hombres que sm-

mos, nos parecemos á los niños en que nun­
ca, falta un ujugueten cuya posesión ños 
pone alegres y nos h^ace hasta bwenos... 

¡El Poder ha sido para el jefe liberal el 
juguete en cuestión!... 

» • « 
El Sr. Vrzáii ha inaugurado '^u niítva 

vida ministerial con unn omisión simpati­
quísima y delatora de ^u umor á la verdad 
y de sw buen gusto. 

Ka suprimido la atoma de posesión». 
La utoma de posesión» ritual es un for. 

muUsmo vacuo, una > malcarada risibh, 
una ridiculez. 

Se r9un& ^l .personal en un salón ó des­
pacho del -Mimsterio. El ministro saliente 
espeta un centón de alabanzas, casi nun. 
ca justas, V jgmds sentidas, al ministro 
emtranl^^ í;*íe le paga á su antecesor en 
'Z^ mumn moneda... falsa como ei coraeóri 
de Judas, t ' 

Ambos p0í%eñ fW ííM nMhes al persoiuA. 
Y Húándo el incienso ha atufado á todos, 
vienen las despedidas, durante las que lo^ 
empleados po^en un cuarto de cara trl^tQ 
efl, obsequio al qUef se v.a y cara y un ctíar* 
t0 alegre en honor delegue *e quedf*.,, 

Claro que, como fodes ñt>^ co^íocemoé é% 
tu Mítíidó político',' los ditirambos que se 
intercambian obligan á los asistientes "• 
mordrtse los labios hasta sacar sangre... 

•\Ominosol' • " ?• 
] ilí'ií'^ bi&n, *<?r> Tlf^éig I ' • • ' 
Ztt pcÁitíéa española se desenvuelve^en 

un^i atmósfera Urrespirable de nvemtiTas.-
Vueceneia ha acabado con una... ¡Buen 
principio! - . ,. 

m * » i • 

Emsfihé'un periódico republicano: 

Estos días de crisis, de Gobierno interi­
no, se han despachado á su gusto fisoalesi, 
jilfices_ no sabemos quién, denuneiando pe-
ridJicos^' 

SSp'iSfi, lá revista España, ha sido de-
íiühciatd'á' ahora; precisamente por haiber 
p-áblicado en Noviembre una car icatura de 
cirbuns'tancias, vistiendo al kaiser da Dan 
J u a n Tenorio. 

¡Si! Ahora precisamente ha sido denun­
ciada la revista cEspaña». Ma\s debió serlo 
el mismo dia qv,e publicó la taricatura Ú 
que el colega alude. 

La cariiatura tenia su correspondiente 
pie ó letra, y er¡¡^ él ó en ella, con versos de 
sino por incidir en viejísimas corruptelas, 
frecuentes sólo en papeluchos cultivadores 
de _ la populachería! 

¡También es fuerte que unúi publicaeroñ 
que^ alardea de culta, de tedtñH'a^ora, áe 
aristócrata del inieltctuatiémo no t,suene» 
sino por incidid viejísinuis corruptelas, fre­
cuentes sólo en papeluchos cultivadores de 
la populachería! • 

« -« « 
'Dice "Bonafou^: 

De todos los pueblos en litigio el linico 
que desea la paa es el alemán, y se com­
prende, porque es el que está más apurado. 
¿Usted fia lo ent iende? Pues yo se !<» 'vitf á 
explicar. 

¿ N o recuerda usi&á 'la. teoría que han 
venido propagando algunos periódicos paira-
expliiiaí las agresiones del Ejérci to ale­
m á n ? 

Que bombardeó á Reims. P rueba de que 
está malhumorado por fracasos en ott» 
pa r t e . 

Que bombardea á Arras . Indicio de eu 
debilidad pñita empresas de más empuje. 

Que bombardeó á Dunkerque con una pie­
za larga. Acto de venganza y sin ningún 
efecto mil i tar . 

Que va paraj Calais. Porque ha fracasado 
en su in ten tona de i r á Par í s . 

Q-ae va p a r a "Varsovia. Parque ha fraca­
sado en su in ten tona de i r -á Calais. 

Que va pa ra los Balkanes. Porque Í?É» \*S 
perdido en Rusia y Era-ncia y busca una 
diversión. 

Alemania Tesu'lta derr<(tada y vencida. 
Y si se a i g u y e : 
—Ocupa Bélgica. \ 

— M e n o s u n a lengua de tierra—S& res­
ponde—. El no haberla tomado prueba que 
está vencida. 

^—Ocupa tambié t t . siete áepartamen.tos de 
F ranc ia . . . . 

— P e r o no h a podido e n t r a r ©n P a r í s ; 
laego está vencida. 

—En Rus ia ha tomado Varsovia, Kowno, 
Wi lna , Bres t - Litowsk, .¡•Novc^eorgiewsk, 
IvangoTod... 

—Pero no ha llegado á Retrogrado ni 
á Moscou. Es tá , pues, der ro tada . 

—Ocupa toda Servia. 
—Pero no persigue á los servios fuera 

de su país . Ot ra campaña incumplida... 
Otra campaña sin poner al enemigo fuera 
de combate.. ; Alemania está archivencida 
y necesita, hacer la p a z ! 

Tiene razón el formidable humorista. 
Asi se habla en los países aliados. Pero 

rio 'se pien.'ía asi. No puede admitir nadie 
tama^(¡,^ fsbsi^vdos. 

' R« Rj 

DE INTKliES NACIONAL 

LA PERMANENCIA 
DE ORTUNO 

E L P A Í S D E L A S P A E A D O J A S 
&-.— 

• E i s e ñ o r c o n d e d e R o m a n o n e s p a r e ­
ce q u e h a r o g a d o a l S r . O r t u ñ o c o n t i ­
n ú e a l f r e n t e d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
d e C o i T e a s y T e l é g r a f o s . , _ , 

L a c o n d u c t a d e l s e ñ o r , p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o e s d i g n a d e a p l a u s o , y e l 
tír. U r k i ñ o d e b e a c c e d e r y p e r d u r a r 
s i r v i e n d o á E s p a ñ a d e s d e el p u e s t o e n 
q u e t a n - f r u c t í f e r a l a b o r v i e n e r e a l i ­
z a n d o . . • 

Q u i z á t e n g a r a z ó n « L a É p o c a » a l 
p r a d p c j r q u e , s i a c e p t a , h a b r á d e v e n -

. c e r g r a n d e s d i f i c u l t a d e s y e s p e r i m e n -
- t a r a m a r g o s s i ü i s a b o r e s ; ma.s e s t á e n 
l a o b l i g a c i ó n c i u d a d a n a d e a r ros t a -a r 
l a s u n a s y l o s o t r o s , p o r d e v o c i ó n á 
E s p a ñ a , q u e , e n via jes , v e r d a d e r a m e n ­
t e t r i u n f a l e s , l e h a d a d o t e s t i m o n i o d e 
lo m u c h o e n q u e e s t i m a s'u t a l e .n to , s n 
c o m p e t e n c i a y s u p r o b i d a d -

. .El h o n o r r e c i b i d o -y l a conf i anza d e 
u n p u e b l o , a u n q u e , se h a y a g a n a d o á 
p u l s o , o b l i g a n p o r l o meno'S á n o d e ­
f e c c i o n a r , p u e s t o , q u e l a o p i n i ó n y el 
G o b i e r n o c o i n c i d e n e n i g u a l d e m a n d a . 

'No e s p a t r i ó t i c o n i r e c t o e n los n e ­
g o c i o s p ú b l i c o s a t e n d e r s ó l o , ó á t e n -
cter p r e f e r e n t e m e n t e , á l a f ace t a ' p e r s o ­
n a l . 

« L a É p o c a » , q u e r e c o n o c e lo v e n i a -
joso> p a r a el p r o c o m ú n , q u e s e r í a l a 
d u r a c i ó n d e l S r . O r t u ñ o a l f r e n t e deil 
s e r v i c i o Aé C o r r e o s y TelégTrafo.s, d e ­
b i ó a n i m a r l e á q u e pe i i s i s t a , e n vez d e 
p o n d e r a r l e l o s e s c o l l a s y d i s g u s t o s 

I 'que le' a g u a r d a n , y c a s i h a c e r l e l a i n -
'd icao ión d e q u e s e c o n t e n t e ^ c o n l a 
h o n r a q u e s u p o n e el o f r e c i m i e n t o , l a 
s ú p l i c a , d e l S r . R o m a n o n e s y q u e 
dimita. 

E s o es i n v e r t i r l o s t é r m i n o s - Etso e s 
a n t e p o n e r l o s i n t e r e s e s d e p a r t i d o y l a 
c o m o d i d a d p a r t i c u l a r á l a s n e c e s i d a ­
d e s ó c o n v e n i e n c i a s de E s p a ñ a . 

„• Cxiándo 'cnt raTá e u l a é t i c a d e l o s 
p o l ñ i c o s t u r n a n t e s e l i m p e r a t i v o d e 
q u e Ic'S cargds) p ú b l i c o s , s i es l í c i t o 
q u e c o n t r i b u y a n a i _medro p r i v a d o , d e 
Ljuien l o s ejer^je, p r i m o r d i a l m e n t e s o n 
« c a r g a s » , s o n f u n c i o n e s e n c a m i n a d a s 
á l a p ro i spe r idad d e l o s c i u d a d a n o s y 
deil E s t a d o , son f u e n t e d e d e b e r e s , r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s , a b n e g a c i o n e s y isacr i -
ficios P 

A ú t i en Im m á s i n s i g n i f i c a n t e s , p o r ­
m e n o r e s <m ü&añfmA ^qu^é v i v i m o s e n 
e l p a í s d e l a s p a r a d o j a g . 
. i R o m a n o n e s , r o m p i e n d o c o n isiu_ m a ­
l a t r a d i c i ó n y e q u i v o c a d a s m á x i m a s 
d e G o b i e r n o , r e n u n c i a á c o l o c a r á u n 
p á ü i a g ú t i í l o , y , loiS o j o s e n el b i e n g e -
neraPi, of rece á u n conse rva ido r u n a l ­
t o p u e s t o t é c n i c o , mo p o l í t i c o ! ¡ L a 
f ig rupac i f ín ( í jüe d e b i e r a célebrEfr e l 
í:>uso i n a u d i t o ) e n ojue e l a g r a c i a d o c o n ­
v i v e l o c o l o c a chinitaisi p a r a q u e t r o ­

p i e c e y r e n u n c i e 
¿ISTo e s t a r e m o s n u n c a d ^ a c u e r ­

d o ' tn b u á c a r a n t e t o d o l a r e g e -
nefcáfcién d e E s p a ñ a e n c a d a n a o d e los 
ordenéis de la vida? 

ÜN;RÜMOR_ÍNFAME 
tíUk ÚAÍÜtA ' D E L P H E L A D O DE MQH. 
TAUBAU AL PRESIDENTE DEL O O N S i J O 

FRANOES 
• • P A R Í S i i 

La P.rensa, de las dereoliafi r<iJ>todueé y 
comenta l'a enérgica carta dirigida por el 
Obispo de Mañtaubau el presidente del Con­
sejo de Ministras pidiéniddle que ponga fin 
8il| iníaane rumor ^ qji© por Francia cundU 
aeueands á los sacerdotes católicos, de haber 
fiido los óau^S-nies d© l'á ¿ u e r í a f d© enviaf 
eu dinero á Alemania. 

De no hacerlo así—;dice el i lustre Prela­
do á M. Biriand—, habremos de creer que 
la imi'ón sagrada no es más que -una vana 
paíabra y que el Gobierno es cómplice, por 
lo menos, .de loa' oal'umniad'ores. 

«L'Eclairs, por siU par te , excita al ministro 
Denís CJookln á qtte influya efioaiameinte 
sobre ©us Colegas do Gabinete pftra &btenér 
de él .íás necesarias deélára45iones que .ajio-
¿uéñ lá mónstruosia acusación de los enemigos 
d'eíl Olero y de la; Iglesia. 

T E R R I B L E EXPLOSIÓN 

1.000 HERIDOS 
Pirotecniai b ^ g a v»1iada. 

BL H A V R E H 

Es t a m a f i ñ a - 7 a Consecuencia de una t re-
meuda expl'osión^ han volado los talleres de 
pirotscaia del ^Gobierno belga. 

Fa l tan detalles, pero parece que los daños 
ison importantes y que e'l número de víctimas 
es, desgraciadamente^ muy elera^Sí 

» * * 

M i H A V R E i i • 
Loa periódicos pubffiean noticias de la ea-

tásitrofe ocurrida hoy. 
Según éstas, los íi^i'idos ¡se éléviii á üfl 

íaillfel'.'Los muertos son relativanx'ante poco 
numeroso». 

Las bannacae ipróximas afectas á los 'alo­
jamientos de ios obreros de la pirotecnia 
han quedado destruidas. 

Las tropas de la guarnición en E l Havre 
proíedf.fi al deisescombro. 

DE VALLADOLID 
4 

SERViao TELEORAFKQ [i I . 

V A I J U D O L I D 11 
Se ihan presenado ocíbq anteproyectos para 

la Casa de Corrtíog que ha de co-iwti-uírse en 
es ta capital. 

-•- A causa do ías .últimas Uuviaisi se hJan 
desbordado los ríos Pisueffga y Esgueva, oca. 
.sionando algunas innndacionei?, sin que .se 
tenga noticias de desgracias personai'^s. 

-^ Hoy so lia despedido de la Cnnpora.eióa 
municipal ©I'alcalde conservador, ignorando-; 

se »m quién s#á su sucesor. ' 

CONTINÚA ÉL AVANCE 
DE LOS BÜLGAROS 

- i" — < 5 ^ 

LOS BÚLGAROS ARROJAN A LOS FRANCOÍNGLESES 
MAS ALLÁ DE RABR0W0-VALA>4D0W0 

LOS ITALIANOS SE APODERAN DE UNA POSICIÓN | | 
EN EL CARSO 

EN LOS BALKANES.—Continúa la retirada general de Im francoingleses, se. 
gún confesión^ del Estada Mayor francés. Este dice que la retirada se rfectúa 
ord«nadP<mente. Desde Sofía se asegura que la huida ha sido á la de.\hi'ntda-
da, perdiendo Varias posiciones escalonT-das y dejando en poder del enemigo 
muertos, heridos, pr'sionertf.í y material de guerra. Actualmente las tropas frOn-
i}(iinglcsas se encuentran al Sur de lo. línea Babrowo-Valaiiidovo y más allá del 

Kosrii~Dere, donde retroceden apresuradairríente. 

EN IWSlA'.-^Los ruws han atacado viblentamierde al Norte del f.eiri oearril 
NoweUaniy y al Nóri¿ de CzOitorish, siendo rechazados, con graves pérdidas 

en ambos puntos. 

.EN FBANCLA—Combates de artillería en todo §1 frente, y de infantería al 
Nordeste d Souain. 

EN ITALlAl—Los italianos afirman qu en el Can-'O se han apoderado de una 
posición austria-ca. 

BALKANES 
sERvtao .ÍADIOTELEGRAFICO 

LOS TURCOS AVANZAN r»1AS EN EL 

FRENTE DEL SRAK 

NÜllDDEICxl 11 (11 m.) • 

Oficial: 
En e! frente cfei Erak !as tropas turcas 

avafi.?a;'s!i sn eS Nofíe y Oeste ts^iavia tr.ás 
á hs pasicíc-rscs enemigas. 

A [a vista de Kime'.dLiríS.ya infiigimss gran , 
tfes pórcfidas al er!s?r!Ígo, obügantís á algu­
nas S2i:cicri9s enoniIfíSb-; sn la ©riüa dare^ 
cha ck'i Tigris, á ret irarse. 

A';', Esiie nc.s afMüiersr^í.s de! puente sobra 
fC l'ic-'^.í 5f obligajriíí'^ á alSi;!«os desíaijariien, 
f£.«, cnom'gos á vnSíicr á K.t-csíamava. Huye­
ron "íafícnsTOs enetTiisoE 

üt w » 
;/'/e-:i.NCOMAJ'J LOT- A». iASIfí^ LA EXPE-

• DlCiON A S 'L I .OS '^^GA? 
XOKDDRICH 11 (11 m.) 

Ofi<.;al: 
Le íSicen a! «Tirre-s» desdo Par ís que hay 

^igar tíe ereer tiue á raíz de! Ger.sejs da gue­
r r a oeiebrado ú^jii?narri.ente se a-ooráó no re­
nunciar^ bajo ningún concepta, á ia exps-
ciicióR á Saiónicai. 

« « ff 

Lús M©^fTE^!s;GR?^fOs, P E R S E G U I D O S 
HASTA LA FHlONTERA 

NORBBF.ICIf 11 (11 m.) 
Oficial: ^ 
Continúan ios combates de persecución al 

Sur ííe la frcntera' Norte miontenegrina. 

% « « 

EL FRENTE FRANGES, ATACADO 
PARTS (Torro Kiiiel) 11 

Pí.vt<^ olic'-^'l' d<> l¡'^' onvc de íti.'iioclie: 
Ejérciti» de Ofients.—Eí Id sSel oinlsnis 

íes búígñíos sjíacaron CÍI oasi todo ai tren­
t e 'fra.n«é3, cftiiic.|Dníraii.cb su p r inápa l es­
fuerza itsoia EUi S2;<^uierdr3. Tctícs ics aíatjues 
han fraicasada. 

» ^ ^ 
LA DERROTA FRANGOENGLESA EN LOS 

BALKAH^S 
NOilDDKiOlI 11 (12 n.) 

Oficial (8 de Diciembre) : 
Se ha re tenido la persesución de (as tro­

pas ingíe&as y francesas, en fos orillas del 
Vardar y Kcsvorlns, kaiíia Grodovct. 

Después de fa derrota suíridU per los 
baitalíitr^Es ír.:™ís«s en Petrowc, el 8 del 
corriente, los fraiicsíi^ c-onosníraron parte 
de sus tropas en los aí'¡ eáedüreS -Sí Pe-
irowc, ias Cjue se retiraban en dirección de 
ÚmiW Kapiij y tatíibién mancaron ir á ! 
aquel punto t rcpss dé tia r ^ i ó n die Gewgeil. 

Die^ués ÚB cns&rnjizaidffls asaítajs «n ei. 
frente Petrowo.í^irovGa, nuestras divisiones 
se apcdecéron de varias escarpadas al turas, 
dtspuest?.s unas t ras de otras , y rechazaron 
á (03 frafioesss hacia Varciar. 

Los francés;® 'abandenarsn loíaínKiits la 
posición y se dieron á la fue.^a, tiejaníJo i 
aband^stadss á muferícs y priEsoneros, ASgu- • 
ñas débi^-s dtvtsienes'pudisron salvarse ape.̂  
izando á la huic^a. 

Nuestra columna, que avanzó p&S* ía angos­
tura é^ Vardar, rechazó tíesjsués á los fran. 
ceses cerca de la aladea tíe Klisura, y fm^-
siguiió a}' e?^n!i'í\i, pisánsí-oiei fes5 talíjnes, 
ha^ta Sa aldea de Daviciowo, tomando dos 
ametrsIlaSsras y hsü¡i;s!dQ oiisn prisioneros. 

La co'mmn'a qug avonzó p«r ia orilla iz. [ 
tjiiisria de! Varciar atacó ias posiciones ene-
rmKHs en ía dosefríbuf;3G"ra tísl Dolna-.Vi/Qdo, 
CMS Ucs frasiícesís h'abian f0i'*!fiiad3 con rsu-
rvY.zí.'a. ínnc.fieras y E ja ra r sdas . 

l,í»s fs'JnocsiSSj á<c^z:-izc '.a¿2T; errip-rGíííia. 
ron ,,:ní) títjSííírisítaTÍíi : r - . i ^ í a en ákr-züón 

I f̂ a S-raaseez, Mutsíra'i í.;":?;?" les pers lgub-
I ron ' áé cerca, dando ocfrieiL .̂T isii-a tü'.dbte 

S,i3ha S!í ja? iSiliss li' G*'3dEC(.£. Finslmirunt,?, 
les franaeses fueron exn^ü'Ea;;-;* tíe Graá.5soz 
y reclía^aSüs ^s=^^ " " ^ ° •" c»"íp!eto ¡ías-

HiiS'jitP'a.s diy'isíortes F î"s'gisí-t'T¡>.'ü * *''® *'l^' 
paa áñ¿5Íri!;'¡tfípi''S3s ajf ^Ur da Kcsíuriní!, ,.?° 
oía Qabrowo Piri VaIsncVWí. 

Ds?>ti'li¿!i de encarnizada lucha, qué Stífá 
tedio é' áh, níeStra» í rapas íograr^n apoiíe-
rarse «ís tes fsríiasma.s pó.?ii.ií:i®3 ingí3S?s 
5? fránísesas sn ía ¡inca Pr«íartméiV\í>Fi= 
Kajani, haoleíido pr^ílenéísá é <5!53 ingleStá ' 
y cogiendo diez csñones iíigSes^s, cori lis* 
oerrcs de m;j::!c;oncs. 

Las t repas franccingl'esas ss .E>^cuíntr?n 
en apresurada reí irsda a! Rur ris la línea 
RabrowQ-'Vaten'iowo y ^l iaífo de allá tísl 
kpsrutíere. 

* * * 

B E i m A D A GENERAL DE LÜS FRANCO-
ÍNGLSSES 

-^poLoiiu n (11.«o ji.) 
í Tin fca Ba lkmos co-iiUiuía la r.airt'cl'a go-
• iisr.a'i d..̂  lile tr<»Aas a.li".cla«, í^ríúii stiuinció 

5vor '.J'' l> ' ra!o Mn,vo" h-3i',--cs. dic'.-iulo tj^w, 
««l vis ta dt> no p<><'.<Mí,..̂  cmbar por rf mo-

m.T!t. f-'̂ "' ^'í 'r^''"' '""•'''"• ^" í"'>^^>"^ '̂''̂  

1 • 

SALÓNICA, BASE DE OPERACIONES 
P A R Í S 11 

Los periódicos dicen qao on los recientes 
Consejos de giierra, celebrados en Par í s por 
los aliados éstos llaii acordado conservar 
Salónica como base de operaciones, esperan­
do la hora, de la ofensiva general de \oá 
aliados. 

El Gobierno griego ba sido informado ca­
tegóricamente de la resoitición adcptoda r¡ v 
los aliados p a r a qno Grecia tome una acti­
tud-defini t iva. 

•SERVraO EABÍOTELEGRÁFíaS 

TIROTEO EN CH-AM.PAQNE 
P A I l I S (Torre Eifiel) 11 (3 t . ) 

En CSíampagne, & pEsas" úe ¡a parsis tents 
;íii¥ia, se sánala un mvü tírete® ds fusil y 
a^^ams cowfca.íes sen t&rpedtos. 

NusvTC deíailles Eoíj-re Sa Jo-rn'ada de aysr 
'w^ñfmasf qu© !a activiiíad éo !a artiíieHa 
fjianfiesa ha sidk» eScas sabré la ríiE&cía ós 
Quenneviers (entre O isa y Aisn©') y en !a 
región Vand.fi6Sse.Trffiyon (orilla Moría de! 
Aisne). 

L-os oafloneos dís djaa í r incheras francesas 
han caiitsaítia graves • ífaños eh ¡as »l>ras ste-
manaa y aai fos lanzaijombas d e ¡tos eniemlgos. 

« ^ * 
TRINCHERAS ALEWIAMAS PESTRUIDAS 

EN EL I^OSA 
P A B I S (Ton-e Eiífel) 11 

P a r t e de lag- once de la nooli^: 
Dujío ús ártüleífía ©n Bél'gica, en Fa re­

gión de Hetsaas , así como en eí Aríois, csr= 
úit de-Bul ly y de RcoHncourt. 

En la región áe Roye las b a l e n a s fran­
cesas han dispersado ias t ropas y convoyes 
aFemanes que msircMban por Ja carretera de 
Viilers. 

En Bas Argcnas, at Norte del Foiir de 
Par ís , ios franceses han hecho saftar dios hor. 
nos ds minas, que han destruida urea gale­
ría en lá que trabajaban minadarsi: aSematies. 

En las áUiinas del! Mosa," ©1 tita bien difi= 
gitfo de ía riiltería francesa ha prodiícido 
imparíaníes efectos de deeíruccsórs, tanto sn 
tes trincheras erkemigas como en ' a s ©fbs-ss d£ 
defensa, 

I» « « 
LA POSieíOM ÓEL N 0 H B E 8 T E CE 

,SOüAfN, EN P í í t ' E R GER-MANO 
NOar^íDEJOH 11 (12 n.) 

Oamuimoa ef Gran Guwtel General alemáíi., 
con reíerenoia al teatro oeoJiíentai da ope^ 
tóoions^ q * crt diiMrS'ss piíratos sh es te 
íreniíe demos-trarorf gran actíNS-iíatt Jas dbs 
artillarías. 

Después Se' una vielereía proptjración de 
artillería a-tscaron de nuevo, por to noche, 
fes ínnmsñs «ues'tras posidoíiíss en ei Este 
m la altufíf 183, Nordeste d© ©ouaín. 

La posicián €Siá oiompIetaim.snte en nues­
tras rméer, á pfesar de ¡1|Í manifestado en ctm-
trs¡ an e^ pa r t e eficia! francér. 

Los franceses ne han podi«s© arrebatarraaír 
la posioión. 

SSStVlGIO T!V.EOft*nCO 
CASTBLNAU, J E F E Dk' ESTADO,. MAYOR 

P A R Í S 11 

El generaKsím,o Joffre li4 designado para 
C empleo de jefe del Estadio Mayor General 
a.I general Castelmau, el cual' ^ojieervará su 
puesto «1 frente de pn gi'upo íle los ejér­
cito®. 

DE SÜSIA 
SSR'ViaO PADIOTELECaiíSFSeO 

ATAQUES RUSOS FRAGASADli'S 
NORRDCICH 11 ( l ' í .n.J 

Par to ofitial alenián: 
Tsatr© oneníal ' ú@ la guerra,—M K^srte 

de! fsirracasTi,^ Ncws'-Serny se estrelló a'níe 
Ip.s Ii3ia?s aiiisirahüngaras el aíaquo de Je? 
rnscs, siifr!©ncto ósícs elevadas pérdiítfas. 

A! Norte d'e C-arínrífsk '\is divisMncs úé 
¿s~GUlierta snejrj.isas, qifs había'i avarizaffe 
hería !a ©HHe ooíjr'cn.íai tfgl Stsff. fí.>eí'i:fí 
oíjIígKias á ret irarse. 

SERVtrSO TELEGS/nCO 
UN AERO'PLANO AUSTRIAeO EM 

KHOUMSK 
PETROGBADO 11 

j jg hay cambtes en ef( frente oocidenta!. 
Sérca áe Khoutnsk, at Este de Kremenetz, 

urt SfrcpSasiá ¿ijtí ' ia®» cayó &n nues t r a s 

líneas. 
En Persia, á miUd dteí lS.inino ^s Teheráre 

i Hanwtfán, t iMsíras trttpsS sterrotaron á 
tes é9i^ñmmmies'turi:m'hmm<^, compues­
tos #9 SfgííMs millares cíe gendarmes per­
sas, mcTsmsfím. S? Standes a rmsáas OOH ar-

m astwersan©, rechazado 'fe una ssri© m 
C^ískionss d'X o««|iafea|, hwjó, dejando 'm 
pran número tte Muertos y heridlos. 

En tercera plaisa: 

lilElESlilES lEaii OHES 

Z d o s cu ter i i tor io ^'«vio no CB y.^ 
búñ^aros se limitan, prude-u. Los 

u^v-'es-arift,. . ' j ^ ygtirada anglofra'u.oesa. 

femeAie, d K ^ 

ooalicion.es
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M A E Y A l g E 

EL HUNDIMIENTO 
DEL"AM1RALRIG0„ 

. o—_—-
ÜRES iMAEINOS EEFIEREK EL' 

TORPEDEAMIENTO 
'——o—--

y E I N T I T E B a Ta iPULÁNTEiS SÍE AHO-

BILBAO H 
Se ©mcuentran en. Bilbao t res ni'aírinos gar 

liegos que íormiafoaii ¡parte de lia. trSpul tadión 
deil vapor francés «Aaniral Higo Germilli», dte 
5.000 tomeladasi, toinpedefiidoi por mu isiutoiairi-
mo aillemán en ía tnafresía de Buenos Aires á 
Burdeos. 

E n aguáis diel íaroi d© Ouesisant [tes sonpnejii. 
d'ió el submarino, y después do Temsar e l bui-
que y ver que oonduicíai oarne para Fnaraciiia, 
íSDnoe'dió diez minu tas pasra ©1 fSalVamento y 
deisipiíés torpedeó el' buqu©, que sie hundió, 
ihaciendo zozobrar un bote de isalrvamentoi con 
23 triipuf|antee, que sie ahogaron. 

En t re ellos, estaiba e l ©spañoTl Pascaiial Bey, 
de Ayamonte. 

La Com,pañía dfef vapor hundido les ipagó 
el; billete haata; Hendaya, viniendb á BiO!-
feao con Míete , de caridiad pedido aij^obej^nia-
flor. 

Po r efl! mismo medio ii'ón a Coaniña, dond!© 
t ienen su famiiia. . 

UN VAPOR SUECO DETENIDO 
NORÍDiBEICH 11 (12 n.) 

Dioen de Berjeno que &l vapor «Berjensif-
Jord», de la Compañía Sueooaonenicania., 
l legó á Bergen el viemeis por la mañana, 
•d.esp'ués de hobcr .sido deteni.do en KiirkwaBII, 
en doindd fué retenido en t ie r ra lun mé­
dico ,ar(°mán, 6 pesiar de t r ae r un pasaporte 
dfe la Cruz E.oja americana. 

nn ITALIA 

NOTICIAS 
DE BARCELONA 

•ESPAÑA T AMERICA 
^¡o—— 

FALLECIMIENTO DE ALBERTO LLANAS 

SERViaO TELECiRÁFKO . 

' BABOELONA 11 
La Oasa die Amérioa está, organiz-andio una, 

sesión maguía, ocaMnemorwtiva d!el Reaill de­
creto, promuügado en 1836, por el cu i i se au_ 
torilzió para concertar Tratadois d© pa.z y 
amiisitad de España con fti.s ^^PÚtíSciaisi d¡& 
Amériea, primeir akjto, después de la separa, 
ción de aqueltos' paisies, d© relíaciones ©ntre 
Bstpañfa, yellosi. 

- ^ B{ falleoimiento del actor oataláni AL 
berto ll^Bías iha sid'o mny sentíidto^ , 

E n fe aotuiaffiídad tenía setenífe y « n e o 

CUENTO DEL DOMINGO 

LrfA V loJr-fiK. A 

SERViaO RADSOTELEGRAFICO 

ATA'QUES A LAS POSICIONES AUSTRIA. 
GAS DE IVIOMTEVSES 

NORDDEIOH 11 (11 m.) 
En s! frmt& cite !{a región tte ¡ja oosta ha 

híWdio caima ayer, fuera d« dliíafio de ar t i -
ne r i a y peqiwñas escaramuzas. 

Los italSartos oorsfínuarttn sus atacjuea tfe-
•Sante die las obras efe fortifisación austr ía­
cas de Lardero y Riwa. 

Por }a tarde El» infantería italiaiiia Haeé 
las posiciones ausírtacas en Hfiontwies y ail 
Oeste dte cficho punto, siendo reohazadk con 
grandes bajas por par te del ©nemiigo, 

« « « 
ATAQUE ITALIANO EN EL €ARSO 

COLTANO 11 (10,30 n . ) 
AccianÉs de artillería <en todo e9 frente. 
En el Carso, a taques de naiestra infents-

ria, ctue ñas hizo dueños cíe mi& posición, 
daiyesido en nuestras míanos fusiles, mumcio-
nes y un lanzabombas. 

SERVICIO RASKSTELSffiiteee 

EL KAISER, EN LEiVIBERQ 

NOi tDDEIOH 11 (1,1 m.) 
Oficial: 
Su Majestad e \ emperador 'ñe Alemania 

pasó algunas horas en Lémbsrg inspeocionan-
dks las trc<}>as .atoman.a5 que se extienden 
has t a el Strypa, 

% « « 
CIUDAD DESTRUIDA P O R . E L FUEGO 

NORDDEIOH 11 (11 m.) 
Oficial: 
Se ha qusmatfo casi por ooitipioío la ciu­

dad OB Hopewez, donde hay {'ai mieva fáta-i-
Oa de pólviwa de Dupomt, La fábrica no ha 
aufriffo daños. El Gobierno ha llamack» t r o . 
paa de auxilio. 

SERVICIO TEIÍBQRAHCO 

SUPDITOS ESPAÑOLES DETENIDOS 
PARÍS 11 

Dicen de Marsella al (¡Petit Journal» que 
la policía, ha detenido en aquella ciudad á 
t res españoles que llegaron con objeto de ha­
cer impor tantes compras de platino á fin de 
revenderlo después á los alemanes. 

Cuando se les detuvo ya habían comprado 
por valor de 2.060 francos de plat ino. 

H a n sido puestos á disposición de la auto­
r idad mili tar p a r a comparecer ant& Colisejo 
de guerra . 

« « « 
FRANCIA FIA EN LA LEALTAD DE 

RQMANONES 
PARÍS 11 

Los periódicos comentan la formación del 
Gabinete Romanones y coinciden en estimar 
que el liJinisterio Da to aplicó é in terpre tó , 
con la leal tad que Franc ia pudo, apreciar, la 
nexxtralidad española. 

Esta lealtad—añaden—la hallaremos t am­
bién en el Gabinete Ro.manonea, quien, como 
su ainteoesocr, t endrá en esto comunidad de 
ideas con su augusto Soberano. 

* * * 
AGREGADOS ALEMANES LLAÜVIADOS 

PS'R SU GOBIERNO 
WASHINGTON 11 

El embajador alemán en esta capital , con­
de de Bernstorff, ha comunicado al Sr. Lan-
sing que los agregados Boyed y Von Papen 
han sido llamados. 

Ambos h a n obtenido sus pasaportes. 

« * * 
UNA CHISPA EN UNA FABRICA DE 

PISTONES 
L O N D R E S 11 

Cablegrafían desde Bastan (Pensylvania) 
que una explosión producida por una. chis­
p a ha destruido el tal ler de la fábrica de 
pistones y detonadores de la Bethleen Steel 
Company, ocasionando u n muer to y varios 
lieridos. 

MINISTROS INGLESES Y F R A N C l S E S 
EN CONFERENCIA 

P A M S 11 
Una nueva y larga conferencia se ha cei'e-

b r i d o esta ni.iñama en e" Ministerio de Ne­
gocios Extranjeros , enti-fe 'los midnistros. do 
ei-te d"partam€'nto y de la Guerra británicos 
y el presidente del Consejo y, el ministro de 
i'a Guerra francés. 

También asiis^tían - les iSres.- Obeirno, d^ 
Margene y cl coronel Fitzorerald. 

L i s cupstionsí»! presentando carácter de ur . 
genoia, que justifiraiban la vc'nida á Pa i í s 
de los ministros ingleses han sido resueltas' 
de común acuerdo. 

* * * 
RELATO DE UNA RELIGIOSA HERIDA 

EN REIMS 
BILBAO 11 

Ha lleéa'lo, prncodente d e ' F r a n c i a , una 
monjía alemana, que se hospeda ©n el conven­
to de lia Bsiperaniaa. 

Dice que í̂ istuivo en Reim,s, don dé fué liert. 
da en Ta o<^pa]da, .d.urante amo de los innu-
meraibiles bombaird'eos que ha sufrido Qa he-
d'oioa ciudad 

Dice que ha pendido á tre.9 hermanos en 
3)i giiierr-;, y ha contado relatos conmovedores 
'de episodios presenciados en los hospitales 
donde rárvió como enfermera. *' - •» 

Desde siui juventud .se había disitinguidio. 
como iperiodistei y poetia, influyendo de xmia, 
manera notla¡bfe -tanto en lia po l t i ca com.o 
en ©1! renaciimiientó literaa-io caitalláa. 

El' entierro se 'verifloaTá mañana. 
.#. H a mardhado á Madrid la f ami la dleí 

gobernador. 
E ! Sr . Ma.tos marchará es ta .nodhie. 
H a .sido emnjp(|imentado hoy por numero^ 

sas personailidaidles. 
El minisfe) do ilai Gobernación h.% aMun. 

ciado que el' Ihiñeisi llegará el nuevo gobef-
nador, Sr . Suáirez ImcCIán. 

- ^ L a Audiencia iha. emitido -fallo aibedlr 
viendo al Sr . Díaz Reig, red-actor de «El 
Diluvio», prociesa;¿bi-por uñ. 'artí.oulo qne .se 
estimó injurioso p a r a el kaiser. 

- ^ M banqnete magno que debía" OÉÍleibmaa--
se mañana en honor d e ' los .Donoej.ales ira-
dioaies que han sido últirmamente elegidoisi, 
se lira a-pf-lazado porque eO' Sr. Lerroux, qna 
deb-'a ha«er en él declaraeiiones importante*, 
n.o pod'tá haillarpe en Bai'celona. 
_ - , mgiii . '—-— 

l>ARDANEt.OS 
. SEBVICÍO RADIOTELEGRÁFICO ' 

LA LÍNEA FRANCESA, BOMBARDEADA 
ÉN LOS DARDANÉLOS 

P A R Í S '(Ton-e Eiffel) I I 
P a r t e de las onoe de la noohej 
Cuerpo expedicionario de ios Dardanetcs 

Durantie fos días 7, 8 y 9 de! corriente tes 
primerias lineas francesas han sido v i o i ^ t a -
menite bombardieíaidasi con piezas de todos 
«^libres. 

Po r urea y otra pa r t e he Ttíi^menzado la 
guerra de inisias 0Om «reciente 'actividad. 

EN EL CIRCULO 
TRADICIONALISTA 

Ayer, á las siejs y media de l a ta*dej óié 
en la Casa d e loa Tradicionalistas un.% con­
ferencia ei, S r . Mad^r iaga (D. M.) , soibre 
el "Uim-a «El Naicionalismo v^sco». 

Comenzó baciendo una crít ica del libro 
pubücado por el P a d r e Iber sobre eg; misme 
«¿tinto, y en el que diediaa gjrajidieg cenSU'inas 
al pa r t ido ja imista , ponsideráildole oomo el 
mayor fenemigo > de loa. vascos^ 

Ej, jovcln eo4if e-renoiante 'd¡e(fendió á , los 
j ajinasteis de tallas 'íimputacienes, indicando 
que son los únicos que, en su Gr-í>do p5l i t i , 
co, figura l a a^estauracióa d̂ g .los fueros vas­
cos y de los del resto 3e España. 

Respecto á fla a f i r m ^ i ó n del P a d r e Iber 
de que los ja imistas son tales porque así 
lo fueron sus padres, dijo q>ue « a g r a a p a r . 
t e es así, por tradición ; pe¥o que adámáa 
lo son por convencimiento, por creer que 
Sus iideaileis son, log únicos que pueden sWvar 
deg. p«ligr.o. que iá,menazan á la Relágión . y 
á 1* P a t r i a . 

Ocúpase después del nacionalismo vasco-
navarro , T-ef.uitándote y dem-ostrando con 
mny adecuadas ci tas históricas la grandeza 
del alma d© España , p a t r i a única que com» 
pendía las aspiracionies de las regíoa% t ó . 
d a s . ' • ' 

• . 

Expuso las diferencias qu^ separan al 
nacionalismo del í&gioaálismo. El primen? 
es u n crimen de lesa P a t r i a , pues t ietiáe á 
sepairar unas regiones á.e « t ras , oonvirt ién. 
dofes en naicion'és Jtrdfependieates'. El se , 
gund6, por ©1 «ontrar io, ncj ¥ a con t ra la 
unidad nacionaJl y sólo significa un aoendía , 
do amor á su región. 

Hahiló después del descoa¿oími<;nto que se 
t iene de l p rograma t radkáonaírs tá , ló. cual 
ha dajdo lugar á que e|l vulgo le in te rpre te 
falsamente." 

Una de lae par tes C4)ffl&titutiyas de él d i . 
Jo—son los fueros, es decíV, la autonomía 
regional y l a responsabilidad d e la Corona. 

Continiuó refutando el libro del Padre 
Iber , en que pide la indepenideDcia, de los 
pueblos va'«;oni,Ta,Tros, asegjjirairfo que tal 
pretensión es imitipatriótic? par ir anega lg¡ 
disgregación die España'. 

En elocuentes párrafos átwjibó elogios al 
par t ido tradicionaMsta, que, conservando 3» 
unidad nacional, p r e l e M e da r «. tsada r e . 
gión aas t r a d i c i o n ^ e s ¡leyes qu© sus oofetum. 
bres implan t r^cn y q^^ vieron la ht!í jurí.. 
diici con til nombre d© fuetrois. 

Oóñ ta l motivo dedicó un reicuerdo á don 
Calilos V i l , que en Guiernioa, post rado an_ 
t e la Majestad dej Rey de los Oitelios, y r o . 
deado por millares de fieles vascos, proni in . 
ció estas célebres pa l ab ras : <(Jraro por Dios 
y esta, Hosijia Consagrada, guardaír y hacer 
guardar , obseti'va,r, cumplir y ejecutar iii_ 
violaMemente los fueroa,' l ibertades, fra-n, 
quezas, exenaioáesi, pre í rogat ivas , bnenos 
usos y costumbres de mis provincias vas . 
cas.» 

El Sr. M.adiairiaga terminó su conferencia 
afirmando que ol programa tradioionalieta, 
pe&e á sus detractores, es ell único que , lie. 
na ,por comfoleto ílas 'aspiraciones de Espa . 
ña, Pi . t r ia única, y de sus d is t in tas íeg io . 
nes. 

Grandes aplauaios aoogieron la labor diel 
coiiife.rci!iciante. 

Los Sres. Tejedor, Gómez de la P in t a , 
Viesa, Jfadairiaga y Sánchez Ooaña, con. 
trovert ieron algunaig de das anter iores afir, 
mniciones, conteistándoles cumipliidaimente - el 
corferen.riante. 

El capellán de la J u v e n t u d Jaiimista de 
Madrid. D. Phiriqaie Gallego, hizo u n r e . 
sunirn de los discursos pTonn.nciados, teirmii. 
nando eij acto cfl madio del mayor e n t u . 
íia^mo. 

cCrimen, suicidio ó desgracia? 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

ALICANTE 11 
Al amanece-, unos marineros- de un va­

por anclado en el puer to éistánguieron s o . 
bre las aguas un bul to que flotaba. 

En una lancha, acercáronse y vieron que 
se t r a t a b a de un hombre y a cadáver. 

Piie.=to en conocitoiento de,l juez de Ma­
rina , éste personóse. era eü puer to , o rdenan , 
do el t r a d a d o del cadáver al Depósito ju­
dicial. ~ .- ' 

No ha sido identificado. 

AmsUa, d© p ie ea á oemfcío de aquella, sa-
l i t a de tono rojo que iluiminan los rayos 
del sol poniente , va awariciando con la mira- -
da loe regalos de boda.. . Es u n a exposición 
pequefíita d© objetos variadísiimosj esposa-
ción desordenada de estnohes, abanicos, som^ 
brillas, abibelots», «t'e., qu'é h M siáo SoloSa-
dos a i buen t i m t ú a , y qñé, esparcidos, ocu­
pan la mesita-'centro, las panzudas butacas, 
las r inconeras don/de se yerguen unas plan­
t a s de sombra, el piano revestido con su 
ajustada funda de dri l y ©1 portadisoos de 
color taíbaco, sobre el' otiaíl descansa un gra» 
snófono con su enorm» feoeÍH»j ^Vi'¡ parébs 

Amelia^ S cuyos ojos, rixtid^mente azuligs 
y hondamente castos "y puíísimos, asoma in­
genua en aquellos instante^ la felicidad, 
permanece unos momentos pensat iva é i a -
móvil. 

E n su-cdbecita de Vieiute a l o s márigoséaii 
interr<^aciones aá porvenir^ á ésa tíuéva 
TÍ da que la aguarda j A fese toumdo que t ie ­
n e p a r a ella la fascinación de lo soñado y 
io ignorado. . . Y creyente y piadosa, con de­
voción del alma, Amelia, que, ha saboreado 
(íin mente», oomo una goícKÍna, esa dicha , 
fu tura , y que ha íejid© coa los .hiío.B,' tíí5 
ojo del ensueño el poema dfe sii íelicidad, 
vuelve lenitaanefttS la cabeza y, fijando amo . 
rosia la Hlirada «en una bella imagen de la 
Purís ima, que es precioso adorno del sa-
loncito y profesión de fe" de aquel hogar, 
sus laibios virginales balfanoean queditoi 

—=-¡ Madre mía, haeaios difiliosal, í i a ^ o » 
felices!..v ¡Pe í a febbf& todo, Madre mía, no 
perhii tas que jamás nos apartemos de Ti . . , 
n i ((él)) na yo!. . . 

El t imhre de la puer ta ha sonado en el 
pasillo con un eco metálico y repiqueajite, 

Amelia, con un gesto de inocente coque­
ter ía muy femenino, se ha écihado una rjá-
pida mirada, retacándose los butíles d6 oío 
de su espléndida Caibellera... 

¿Btt. ^l pasillo se' oyen risas y frases ent re­
cortadas. 

—No me anuncije usted. ¿Dónde es tá? . . . 
¡Bueno!. . . ¡Rosa, espérame en la cocina y 
ven á avisarme cuando sean las siete I... 

La puer ta de la sala se h a abierío é&n 
violencia, 

—(Lbía!. . . 
.—¡Ameiita!... 
—^¡QuB sorpfeS'a t an agradable! . . . ¿0,0(010 

habr ía yo de suponer que estabas «o Ma; 
dr idf 

—»Piie» ítíjüí nos t ienes desdo hace cua-
i*eftt'á y ocho'horas, en casa de t i t a . . . ¡Qué 
guapa te encuentro! ¡Mucho ip& llena, me­
jor color!... ^-Y tu madre? . . . 

—^Ha salido... pero no t a r d a r á . ¡Qué alé^ 
gría va á tener al f e r i é ! . . . ¡ f e hemos recor. 
dado taf i te ! . . . 

=-¡Y yo á t i y á ella!.. . ¡F igúra te , en ese 
destierro, aburridísima, hija mía! . . . ¡Qué 
quieres, (da vida mil i tar»! . . . ¿Quién te acón, 
sejar ía á mi padre esa carrwrita P.:; 

—¡Pero, muj©?; ^ñe oosas t ienes! . . . , 
.í^jT'ü no sabes lo que es ser ¡(coronela» 

honoraria , Ameiita! . . . ¿Que el ministro dice 
á Gi jón? . . . ¡A Gijón todo el mundo! ¿Que 
á Barcelona?. . . ¡Corre que *e corre, á Bar­
celona! ¿Que á Sevilla?. . . [Ha la que ?é hala 
á Sevilla! ¡Este es vifif á toíjué de corne­
t a ! . . . Mejoí áicho, ¡esto no ee vivir! . . . 

Y Lola, que ha diob|) todo lo que antece­
de de un t i rón y sin tomar aliento, se deja 
caer en el sofá y, echando a t r á s la cabeza 
y sacando el busto, suspira á la vtS^ que 
arrí j ja )a «eoharpeS) sSVre eí respaldo de una 
(«mai-quesita» y el mangui to sobre una bu­
taca. •' 

• ArneM» y < Lola faeron conidiscípulas en 
Nues t ra Señora é» Lorixtoi E? eeA+raslé las 
umió reciftínetiíbAí íüi contraste en lo físico 
cmiQ. 'éh io moral. 

Amalia, rubia , apacible, dócil, dulüepien, 
•te buena, muy niña , pon todos los candores 
de la niñez y con una diafanidad | é .t^^pí-
r i t u aíbeoliuita. L d k i VañfoM, '«expilosiva», 
p e e o « , üo« m inundo romántico en la aa-
w a y Con una perpe tua y sa l ta r ina inquie­
tud^ espiri tual. La p iedad misma no se sus­
t ra ía en ella á esas crisis, á eee dcseentíT'l.í. 
Jniento de'l pensar y d«*l .î wpl̂ gt. A sus fer­
vores arro?>a.t&d8& de una teanporada suoe-
díft « Sa'nsancio, Ja tibieza, ©1 «enfooamien-
to» de otrcís^ ideales terrenos, imaginat iva­
mente acariciados con un ansia y ij-n s rdor 
sm límites. . . De .entemdiifiífeiito ágil, audaz 
y fuerte; Lola habíase collocado siempre, 
respecto de su^ amiga, em un plano de supe, 
rioradad, car iñosa, sin -aspereza», uma- supe­
r ior idad más bien compasiva y prot'Pctora , 
Por eso no ha de es*íaáarilo§ que ill diri­
girse á Aanelia ÍLoféWa. en sns labios cons-
iaéteMíéate u n a sonrisa ex t raña y en sus 
palabras asome la ironía en um há'lvil y em­
bozado re t in t ín . (, 

—Bntoo , hi ja , ¡cuéntame casas!.u ¡Poi' 
fin la «seáora de AÜdiíjarii!... ¿ S o es éso?.. . 

Aunelift tóni-ió dulcemente. 
—^¡Ya- vies, cinco años de relaciones!.., 

¡Desde cliiquillos!... ¡Es muy bueno, muy 
bueno! ¡Ya 1© conocerás!... 

—i Y - d© posición ?.,, 
Amriia k ifiterrump©: 
—No.. . fortuna no t iene. Su cariíera aiada 

ma's. ¡Una e'arrerft lledha á pulso!. . . ¡ge 
al-ruinarOin; él, que es ©1 ma.yor, ha hedió 
Üas veces de su padre , ya muerto! . . . ¡Muy 
buen h i jo ! . . . ' ¿No hay que suponer iqü6 sÜrá 
buen m'ariflü?... 

^ -S í . . . claro. . . la bondad vafe mucho... 
Esos hombres gon más dominables, no eab© 
dada , {5i*Bui 

—^Pero qué... 
—¿Te lo d igo? . . . ¿T» enfadarás?. . . ¡Not 

¡No te lo digo!. . . 
-^Sí , dilo, diine lo que -sea. ¿'Sabes algo 

—¡Sé J o , bastante I.-.. ;¡ Sé qtie %ú debías 
haber aspirado á rtra éoáa!... ,¡És W po­
quito u» hombre bueno y con una carrera! . . . 

—¿T© pat^ce Poco p a r a ser i©'líz?... 
—i No sdy 'pa r t ida r ia dé esos idilios á palo 

seco, éífiiíja!... ¡'Y eonsí» que estoy predi-
cándot-e con fel ejemplo, ¿ e h ? , porque en 
Mayo me (jaso!... 

— ¿ T ú ? . . . ¡No sabíamos nada!.... ¿Ail ' , 
en Zaragoza? . . . iP í ca ra , y qué callado t e 
lo has tenido! . . . ¡Ni ,dos le t ras! . . . 

Ltíla s© yergue .ligerament©, y cruzando 
con d©&6rivoltura ún'a piefna sobre la o t ra , 
por ©1 borde d© la falda surge un pi© muy 
p©(jueño, que oalza una bota etegante, al­
tísima, cuyo ohándo, charolado, contras ta 
con la oa,britilla blanca del botín. 

—¡Pu©s sí, Ameiita, en Mayo!. . . E l no es 
de Zaragoza ; vive aq'uí, en Madrid . F u é 
uno de esos encuentros casuales.. . en las 
'fiestas-'del Pi lar . . . 

— ¿ E s mi l i t a r? . . . 
—¡Nó me lo recuerdes!. . . ¡Es-abogado. . . 

una .gran carrera política.. . elegantísimo... 
bnena figura!... ¡Un .ho jnb re de mundo y 
con, for tuna! . . . 

—¡ Excelente par t ido ! ¡ Cuánto m© alegro, 
Lola!. . . ¡Ese fué siempre t u ideal! . . . ¿Te" 
acuerdas ?... 

—¡ Y el caso es que abenas nos hemos t r a . 
tado! . . . Un mes en Z.aragoz3Í.... luego por 
c%,;:ta... ¡E l nc>.fuede sa'ljj de Madr id ! ¡ P i . 
gúra te . secretario ó su'bsecretario de no sé 
qué ministro. . . el bufete . . . ' la administra­
ción de sus fincas!... 

—¡Es uin personaje enitonlres!... 
Leja sonríe. 
—^¡Ife un marido! . . . 
•—¿Y se Uama?. . . 
^ -Paco Ribal ta d o Oca. 
—¿Cómo?.„-^interru¡mpe Amel ia á su ami­

ga . Y a u n ag rega : - ^¿Es t á s segura ,de que 
se llama así ?... '^ 

—̂ i Mujer ! ¿«estás ' loca ?'... ¡ Na tu ra lmente 
q^ue lo estoy!.. . 

—¡ Q,ué. - extrañsi opincidéncia!—<mur-m-ura 
AmelfaV* '- - - . . . . . . , <' 

—¿A qué te refieres.?.... ¿íie ooriaf^?. . . 
Amelia, sin contestar, bajá los ojos. Su 

^miiga la interroga con impacieinte inquie­
tad ,•; ' 
) ;-^'(-Viamos, mujer,- haMa, dime lo que se-
pásf ¿Qué signifiea todo es'tb? 
' —¿Tu éstaá leguiri dé ^ii8 fis* iHweihfiGho 
«es» todo lo que me has 'd icho? . . . 

Lola, silenciosa, se ' muerde Ibs labios. 
—Segura. . . claro.. . sí... él me lo ha dicho. 

Comprenderás que no es oostuimbre abrir 
Tina información eñ estos casos...* él.. . me 
^IP>'-' . ( . . , • , 

Ame'iía acaricia u n a . mano d© su añáigS* 
Quiere endulzar las Tiieles d© stí revelación; 

—'Lola—exclama, aSt fin; con acento t r o . 
mnlo-^, ¡ese hombre t | ha engañado, se ha 
bui^lado de t i ! . . . 

<«5¡ A'melidliii 
•= '̂¡.Oyeim©... fefeciíchaine!... Paco Ribal ta de 

Ot;% ,és un einplóadq de Hacienda, un pro­
tegida qué fué de nií gádfB, §ÍD fortana. sin 
su'bsecretaría... sin car rera . 

—¡Amelia, t ú padeces un errpr. . . eso no 
es posible!... 

•—i T© loj iseguro! . . . 
-—¡Ssííá una infamia!. . . 
A'ttlélia, €8 p'Ío&%, Ife pnm át pid; 
— ¡̂ Ahora sa'ldremos de dudas!, . .—dice, 

abandonando rápidament© el salonoito y 
volviendo con una fotografía. —^Aquí te tie^ 
ines... en este r e t r a to dedicado á mi pa­
dre . . . ¿I& él paismoP... 
ihfÁB, .abr© dep4Hes'»rftdamen-te..lo« ojos. Su 

e&treoejo s© frunce. .Sus pupilas rélampa-
g,\ieaai, y con los dientes parece que rasga 
ípsta palabra : \ 

—¡¡¡Canal la ! ! ! 
H a y un sifemcio aitóustioso, -terrible, que 

dúi*a üüp.^ segundos.-Ldlá fee J)oíié fle pie. 
—^iAdiós, Amelia!. . . ¡Que seas muy fe , 

iiz!... 
Alneiia, llorosa j marmura , besándola: 
—^;Te vas?. . . 
En el pasillo, la voz de Lola resuena dura 

y seca: 
— ¡̂ Rosa! • •. ¡ Vamonos!. . . 
Amelia desipide á su amiga sollozaiate. 
—¡La pobre., qué • desilusión, qué herida 

t á ñ hon-da éii Sú amor propio, t^iaé e&stlgo 
t a n duro á su soberbia!...—e© dice «i» 
tóente». 

Y disipando aquella, nube de dolor ,qx^& 
ante ella ha surgíalo por el dolor ajeno, 
Amelia sonríe, y busfcando Ja imagen de la 
Purísima,n© dioe, inocentona: 

—^¡Gracias, Madre mía!. . . ¡Tú no aban­
donas á Jos humildes., . Tú me harás feliz 
desde mañana! . . . ¿Verdad que sí? . . . 

^ «URRO VARGAS 
- f : ' ' : * - t _ j 

M EL CENTRO MAÜRISTA 
DELHOSPITAE , 

..-..^.». . ,^„.. . 

Conferencia t8e! Sr. S««i|:ir<in y Gurrea. 
A las diez y veinte de la noche de ayer 

dio qna interesante conferencia en ©1 Cea-
t r o Ins t ruct ivo Maur is ta del disíí'it.o del 
Hospital el Joven abogado D. José María 
Semprún y Ourrea sóferS gí íéina «VÍéíoé át. 
la representación poütica en B ^ a ñ a » . 

Hizo la presentación del orador el pre­
sidente ^del Centro, D . Félix Alonso, dedi-
oándoile afectuosas pa labras d© elogio y g r a . 
tdtüíl. 

Ai mismo ¡tiempo ©¡I Sr. Alonso exhortó 
á, sus Consocios á cont inuar t rabajando p a r a 
aumentar la .fuerza" y .eficacia del Centro , 
y isoDSPguir de este mode que loa intoBeses 
del' dis tr i to del Hostpital sean debidamente 
defendidos y sus necesidades a tendidas con 
justicia. - • • 

Luego el Sr, Semprúa -Gúrrea, con g ran 
f)*íí&tiWj f flariflaa í*ii la «xp<5st(3iónj «#^«4 
dió lo qiu© es nuest ro ' actual régimen cons­
t i tucional , y explicó ©1 verdadero concepto 
d© la soberanía, la demooracia y la repre­
sentación por el sufragio. 

.Pasó dé rellve como escás (ÍViflgáridadesn 
suelen ser «desíconooidas» por las sobradas 
veces que desel las s© habla, ^án'compene­
t rarse del verdadero sentido que ©ncicrjran, 
fAhm éü éíoeu.8íít@§ Páfi-afoa ri t r i s te cua­
dro de la realidad, que niDs ofreo© una t e r . 
giversación del significado de tales concep­
tos, dándose ©1 caso de que quien obtiene 
un acta merced á la coacción, á la arbi t ra-
•rieáaéj ftl frfigafló f & Ift eorrupcíóa de ' Ja 
voluntad popular ' se lla-ma «iliberaí», y él 
conjunto de todas las anomatías y detenta­
ciones es tenido por Par lamento , en que 
sé hallan representadas todas las opiniones y 
lofe añihetes natíoiiates, " '' 

Ouíipó d¡e s©r causa de estos Víraos ÜO 30* 
lamente á los poHticos de oficio, sino 'tfini-
biéil al pueWo, qu© con su dej'adez y su in-
rtr-eión permita que "Ja c iudadanía sea algo 
éhtéoo -y vacío de se-ntído, síü «ís te t jc ia 
tpal y por consiguiente sin prádEica eflcá-
dífli-

Con uilá &oliiieíi éi'iíteaif» histórica demop-
tró cómo en España , #ii t iempos álsáolutos, 
(iabía el pueiblo sa l i r ,én defensa dé sus 'fw*. 
ros, opóniéndoiS á }a§ impíisieioiies Aé ím 
reyes, nega.ndo subsidios cuando creía Ijl, 
justifibada la petición y pidiendo cuentas á 
ios proeuradores de. .cómo habían usado de 
íá i^pTcséiiiáeión ^.¡iS M Jft̂  «ñafiara, 

Dedujo d© esto lecciones pfovéolio«á« f 
expuso después ©1 remedio de los males qu© 
actualmente _padeoémos, que no puede es-
¡jiirars© 4© líinguno &e los par t idos tu rnan­
tes, e^ rangulado íes Ae> la voluntad del 'jwjé'-
blo, y mucho menos de los repubMcaai«i y 
socialistas, cuyas ins ince t idad^ y defectos 
I1Í26 hoiat- Ooü finas ironías. 

Dedictí gtamdes elogios á la personalidad 
del Sr. M a u r a y Montainer, y te rminó ala­
bando la actuación ciudadana, ejemplar, de 
loe, maur ís tas del Hospi ta l ; á los que exci. 
t ó á ^ p r o s e g u i r ©1 camino emprendido p a r a 
legrar nuevos y definitivos tr iunfos. 

(El Sr. Semprún, que posee u n a palabra 
fáófl y bri l lante, demostró tener g ran cau­
dal de conocimientos y cualidades ex t emas 
de or.ador no comun'és_ 

• La concurrencia, numerosa, int©rru,mpii<5 
su discurso cpn frecuentes ovaciones, t r i ­
butándote al final ca.lurosbs aplausos. 

El presidente del Centro, muy complacido 
de la ^conferencia del Sr. Sempráin .y Gu-
rrea, invítale á que en 'breve p.lazo acuda 
á 'aquella casa p'ara pTopofcionar á sus so-
oíos ©I placer de escucharle nuievamente. 

INFORMACIÓN 
DE lA. CASA REAL 

~ Atri:«W®itt ' 
o -

EL REY, A DOÑAN,4, 

Con S. M. «I Rey d e s p - a ^ ó , ' ¿ I j a , h o m 
de qostuimibro, ©1 gresirdeinte del ^fcnwjo d« 
Ministnss, que á lia isaflidla d© Pate'cio •maní. 
{©»tó qu^ había luítimadb el noanbranmento 
d© fes gítbWliífSoveisi csivilleis, «xc©pto Jos do 
Madrid y Baroeibinja, y que de®pws de Ija piro. 
visión de fas siubseoretaríais y d'ircOOtanes ge­
nerales oomenlziaría á ocuparse d© los reisiíaíl- • 
tea altos cargos. 

Añadió que, rf su» ocupaciones »© ío p e r . 
mdtían, i««iaria, &¡ doBvimgo ©n ej campo para 
dfesicansar, y que, ©n ©se o&^, m oeitebraría 
por Ja nodh© oin Congojo die Mimietroá ffll la 
Presideinaia, iprépaiatorio del que ©1 lune», é, 
^ <Ms« da la mañana, presidirá S. M. cíl 
Bey. 

. ^ Su Majestad' Ola Reina Doña Viotoíri», 
áeapués de BÜÍ habituf^l pase© en 'SS íSnáv l i 
por la CaSíSí de OaMpo, reoi'bió em ai;idi.eno!a 
á los condes d© A^Ss,, BÍ generafl ABisina y 
eeñora, á <íoña Concepción López Martínez, 
viudb. d© Ripoil y á dioña Alicia OiJ«dra<. 

) ^ H ' día del domiingo \\> pasará S. M. eti 
Bey oazaiidd éíl «Lfl Flamenca», invitado por 
la duquesa d© Fernán-NtíñíJZ. 

•^ E l Ijunea próximo aoudiiraiil á PaSlaclo 
para cumipEmentar á D . AMonM), untes dte 
mard ia r á ppoviaicdais, lo» niueivos gdb«ma-
diófe-s diraleí!. 

• ^ El iuneé, 13 del actual , á la« ocho y 
veinte die la noche, m a r í t e f á á Donan» SM 
Majestad el Bey, acompañadlo ipor él dnqu© 
d© Arión, !<» nmrquesiee d e . l a Torrecálk y 
•^áana y á'f ooíidle de Maeeda, si éste, par» 
entonces, ©s'tá TOpiiéSto á^ una indiisipoiaiici<óh 
que pad'ece. 

If* Pacería dura rá hasta el 18 del co­
m e n t e . 

- ^ Es ta t a rde , á ías siete, ha estado en 
Palacio la Mesa del Senado, presidida poí 
el Sr. Sánchez de Toca, para someter á la 
sanción del Rey las leyes úl t imamente yolia-
das éfi la Alta í íámara. 

NOTAS MUSICALES 
Stofanial. 

Ayer ta rde dió isu ségulido flohcáerto este 
eminente aHis ta . El público era nlayoi" que 
©n éí tanterioi;, pruabaí inequívoca 'de que sé 
«precia cómo ©s debido ©í sobresaliente mé-
íitó de íkíeiie étefaaifti. 

Este ejecutó, con su áeoSliuubfada maes­
t r ía , un programa «imponente» pof áli '6aB-
oantidad y calidad. La f a n t a ™ en i«'3o ma­
yor», dedicad* á Listz por Schumann, y la 
gran sonata en «sol menor» qvti& Listz-dedica 
á Sahumamn; iv^ í&mposiciioniss de Chopln, 
o t r a d© Memd'elsshon ; tuna t a ran te la dd-I(¡¿lstz; 
una lindísima gaivota de Glnk. En é.n^ tlfl 
cocaju'n'to d© oibraia selectas y vaíiosás., 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

SOLO PIENSO EN EL 

VILLAZA Su análisis es s« riie-
for recometidación. 

Colegio de Nuestra Señora 
del Recuerdo 

El próximo día 15 se oelebrai-án Bof^annes 
fiestas, en obseq.uio á su Pat rono, en ©1 Oo-
fegio de Nuest ra Señora dfell Recuerdo (Oha« 
m a r t í n ) . 

P o r la mañana hjabrá dos Misas di© Co» 
mtíl»óní'''paiia los autigao¡s a lumn y -fes ac­
tuales internos, y pcH- Ja 'tarde tendrá Ju . 
gaa- u n a Solemne fnncióp reKgiosia con .pa. 
negírioo á oargo del Beverenid'o Pádlre .Luis 
María Or t i ¿ , ' S . 'J., y Bendición con €j'| San . 
tísimo, gu© dató éi exoelientísftmo señor* don 
F r ^ t i e ó a R3goiiesi, Nunajio de Sa gaintidaíd. 

La Croix puMica esta hermosa oaVta, qua 
ha recibido de una enferm-era .del ejército 
fraditeéa:! 

<(En el inmenso hospital todo parece dor­
mir , y, sin ©mlbargo, el sufrimiento t iena 
despier'tos á centenares de jóvenes que la 
metral la 'alemana ha obligado á permane­
cer duran te largos dias en el lecho del do­
lor. ¡Que saludable es el espectáculo de es. 
tos infortunados y cuan reconfortante su va­
lor sobrehumano por cristiano, pues sóío g© 
quejan cuando sueñan! > 

Silienciosamente, yo m© deslizo por las sa­
las .para darme cuenta de si alguno d© estos 
hermanos desgraciados está failto d« los cui-

(dados que su estado reclama. Nada tan, im-
presioniante como estos vastos dormitorios 

i cuando s© les contempla á la luz indecisa 
y temblorosa de upia lampari l la que proyeo. 
t a sobre los muros .somSbras fantásticas. Na­
da qu© em<xiione t a n t o oomo este gran silen­
cio, in ter rumpido d© -vez en cuando por ge­
midos arrancados al dollor ó por pa labras 
in'cohoren'tes de un moribundo que delira. 

A menudo yo me sobresa'lto... Fue ra , ©n 
la (oscuridad, los dos faros de un automóvil 
lanzan an t e ellos largas c intas deelumibra-
doras. 

Son n'uevoB heridcs qu© las trinicheras nos 
envían, Lenta.ment©, con pTecaucioaies, el 
codié se aproxima al pabellón. Nos apresu. 
ramos. . . ¡Un solo herido. . . pero en qué es­
t a d o ! El cirujano, qu© Itegó inmediatamen­
t e , nos dejó en tender que este pobre mucha-
•S.%0 estaba perdido y qu© juzgaba inút i l 
cualftjmiét intervención suya. Las enferme­
ras se l imitan á ins ta lar dulcemont© al h e . 
rrdo en su lecho, en su lecho de muer t e . 

EíHiocíonada por ©1 ©simado físico de este 
moíibundo,- pienso con dolor que au alma 
tamlbién quizás esté enferma, , é inclináindo-
m© sobre él, le p regun to : 

—¿iSti-fres mucho, amigo mío? 
—Sí, mu.tího. 
Y después, sin t rans ic ión: ' 
—¿Piensa.» en ©I Se'ñor? 
— ¡̂ Oh, yo sólo pienso en El y le hago 

ofrenda de mis sufrimientos! 
Las lágrimas inundan mis ojos al compro­

bar una vez más ©se poderoso sent imiento 
religioso que, la t iendo en ©I alma del pue­
blo, no espera miás que u n a (Djcasión p a r a 
manifestarse eeplléndidamente. No podré o l . 
yidar aquellas pa labras : 
' «¡Oh, yo sólo pienso en. El y te hago ofreía, 

¡da de mis sentimiemtosl» 
. ™ » _ . « » —I - 7 -

FIESTA BE HOMEMJi 

íliad S î'bs bRíBerlo-, clara y diá.fanamen'fce, 00a 
brillant^ez iguiná f ítemtei» absolutp de su 
ar te . 

Bisó fla gavota y escuchó rudiosa^_ oviacioj 
nes, y íil -fiaial noa rqgaló ,oon un diííoi! ee-
iuá ip pafft 1^ giano izquierda eól9..]' Bien 
•por á te íaníSi . ' 

DE TEATROS 

En memoria de Ramos Oarrióit y d maestro 
Nieto. 

o j u n w «« om-a.a sww^a» y vai-iusa,»., , K Aflffáh©, á las diez, s© celebré en ©T Círcu-
Todae fueron in terpre tadas oom<? Stefa- \ lo de Bellas AJtea l a .velada organázada pop 

' ©s.ta entidad ©n hdJJOT d© los fallecidos ar t is ­
tas l lamos Carrión y mae&tro Nieto. 

Comenzó el acto con '!á lectura d©̂  unas 
(5u.artillas originales, por D . Luis Limares 
Beoierra, e n Ia(s que s© «na^^iecía eií r e ­
cuerdo de lo® malogíados Ramos OaTrióa y 
Nieto. 

Fueron muy apfaudida*, 
Seguidamonte se representó ©1 juguete có­

mico; de Bamoa Carrión, t i tulado «El tíspeja 
del a lma i . La interpretación dada á la obsa 
por las actrices de ía Com,ediaj señora Oor. 
tés y señorita» Pérez de V a r ^ s y Gorostet-
gui , no dejó n a d a q'qe desear f entendiéndolo 
así ©1 público, qu© bizo salilr mtuolias ivecea 
á escena con sus -piplauísce á* t an distingui­
das a r t i s tas . 

Terminada l a ' ¡representación, una orques-
ta^ dirigida por ©1 maestro Saco del Valle, 
ejecutó algunos númoros. del maevstro Nieto, 
sobresaliendo los q«e cantó la tipte señor i ta 
Josefina Beigillo, qu© «e vio obligada á bisar 
una canción. 

D . Jacinto Benavente dió tectura á unasf 
ftdmiraibléis cu'axtilk)», vivo te&timonio de su 
gra t i tud á D . Miguel IWmos Carrión, que fué 
quien guió sus primeros pasog ©n la difíoil, 
carrera d© \a, l i t e ra tura escénica. 

El sentido t r aba jo ' del i lustre au to r d« 
«Los in't©rdses creados» levantó una verda­
dera y legítima, tempestad de ajplausos. 

.Asimismo fueron muy aplaudidos los her-
mafnos Quintero a í ilfeer Joaquín un t rabajo 
in-teresiant© sobre ©1 -teatro del homeioa,-
jeado. ' 

rDió la's gracias á todos los quíf tomairon 
par te ©n ©1 hom ©na j© el presiidente dei 
Cürottlo, Sr . Francos Bodríguez, quien tuvo 
frases d© admiración y elogio al recordar á 
los dos ar t i s tas . Ponderó la Sabor d© éstos, 
conisiderándola digna d© ©nal-t©eimiento y re-
oordaci-ón. Fu© ovacionado. 

Como final, el emirien-fce actor D. Emilio 
'Phuiilli©r íieyó con sentida en-tonadón, una 
poesía de Ramos Carrión, t i tu lada (tBecuer-
do vivo». Tribu-tóronsele mord idos aplausos. 

La fles-ta, qu© dutó t res horas largáis., fué 
muy elogiada por 1» numerosa concurrencia 
qu©' ocupaba enteramen-te «í íOcatl del Círculo. 

EN MARTIN 
«Las. alegres colegíaTas-»', zarzuoía en tra 

acto y tre '̂s cuadwjs, Mbró d e flios señores 
Abfl'tí y Paso, música del miaeistro Lteó. 

Con medíamd ¿xlto »e estrenó anoche una 
obrita ©n qrá© rjas Sres. Abatí y Paso oon-
fían a l diaiogar icshispea-nte y divertidlo So 
que no quisieron ó pudieron poner ©n la 
áfitíldil ingeniosa é interesiant©. P o r desgra--
cia, tos recuTéóg d© estilo 3iabi-tual|e.a en loa 
ladaptaidores' d© «BI orgullo id© Albaoe'fce» son 
demíísiadb -viejos y ©gtán excesivamente re-
-pe*idos, pat ©líos, y -por otros^ coíaíborado-
ores sUyóS lio poetas veceía. 

¡Bl ¡retruécaaio, ©í -equívoco, y los ohisttís ©n 
loombinacióij con los nombre», decora<jion©s, 
«fltrezKo», ©te.; y» e© proteist¡ap aun por los 
mismos qjié tes r íen. 

La 'part i tura ©» absoBut '̂oiientfee -vulgar y 
anodina. "ffM^m-ese, una excepción ©n obsequio 
del primer ñ-úinero, que tamffeco pasa de «bo-
ni-tillo». 

No ©s inmorall d© suyo la. ziarzueMta, pero 
en 'la prie'sent'aciíín del priimer cu-adro leisiuí-
t a muy d-ífícií ©vitar el abusio puniÜDÜle. 

R. 
• * « 

«Ensueño reat». ' 
Ijfl la Eiemi'a'na próx-i'ma. se verifioaiiá en ^ 

t ea t ro BarbíeTl <A estreno de Illa opereta «En­
sueño real», le t ra diefí aplaudido au tor y .re­
dactor de ítA B O» Pepe Oa.í*mona y músioa 
éé\ m.ae&tro Anclada, con lujoso dtoOTado. 
.,_„̂ .»^ .^^ . . — 

SOCIEpAD 
BOBA 

£1 e s ministro conservador D. INÍaawel 
Altemdesaiazáf h a pedido p a r a su bijo don 
Andrés la mano de la señorita Pihar de E n -
cío y Cortés, hi ja del d iputado á 'Cortes por 
Mi randa de Ebro D. Antonio M a r í a die Eu-
c í o . • • • -1.- -í • 

FALLECIMIENTO 
Ha fallecido cr is t ianamente en Málaga 

la señora doña Pi lar Eairíquez y Loygorri 
de Pujadas.-

A sus herníanos, lo» señores de Beguer*, 
ha<;emos presente nuest ro pósame. 

• . ANIVEBSABIO 
Hoy ee cniüipl© el pr imer anive»sario d© 

la muerte d© la señora doña Alicia González 
Longoria, condesa d© Agüera . • 

Por ©1 ©temo dtescanso d«i su alma -se apl i . 
oafán Misas «n' varias Igiteías d« esta corte. 

SUFBAGÍOS 
p n sufr^,gio del ailma de , la señera mar­

quesa d© Guad.©l-Jelú se celebraron ' ayer 
m a ñ a n a Misas en las Iglesias d© los Beales 
coMventoe de lá EnoarnaJoión y Santo', Do-
mingo. 

ENFERMO 
Continúa eiáffirmo, aunque h a mejorado 

mucho on feu ©it-ado general, ©1 señor conde 
de Maoeda,- montero de S. M. ©1 Bey. 

Don Alfonso y S. M. la Re ina Doña Cris , 
t i n a estu-vieron ayer en el domicilio dej etn, 
.fermo, intereisándose por su estado. 

OACEBIA 

Em la finca d© Villafranca del Castillo, 
propiedad d© los marqueses d© Bolaños, c©-
tebróse días pasados una cacería, á la que 
asistieron, en t re o t ras dist inguidas, perso­
nas, los condes de Al teza y Velayos, duqu© 
d© Alburguerqué, marqués d e Torneros y 
señores de Créus, Arenzama, Sáienz de H©-
redi a y GfOnzález Ca.stejón. 

CobrarO'ii 119 perdices y 40 febres". 
• VIAJES 

Ha regresad,? 4 Madr id , pfoo^^ente de 
'Bilbao, D. Mar t ín de Zavala. 

SUCESOS 
Muerto jjisr ^leoftoiismio M, guardia d<j 

de Seguridad DÚmero 1.225, ^íí^'rós García, 
eijioontró en la calle del Norte á un hombre s 
tira,do en medio del arroye^ y en completo 
estado de embriaguez. 

Conducido ©1 i(beo4o» á la Casa de Soco­
rro del dis t r i to de la ünivers¡(lad, falleció 
á consecuencia del a taque agudp de alcoho­
lismo que padecía, sin haber conseguido qua 
recobrara ^ conocimiento á pesar de lop au­
xilios de la ciencia. 

In!t0xl©a©i6ni,^-Par tomar equivocadamen­
te unas pastillas de bi(3laruro de mercurio, 
sufrió u n a intoxicación de pronóstico reser­
vado Elvira .Rodríguez Fernández , de vein­
tidós años dp- edad. 

Después de asistida, en la Casa de Socorro 
del dis t r i to del Hospi ta l , pasó é su domi­
cilio, calle del Amparo, número 69, teroerp. 

Accicieinte ttel traba-io ^En la OSÍB. de Áy 
corro sucursal d© Buenaivist» fueron auxilia­
dos Rafael Mart ínez Méndez y J u a n Cruzi 
Valoo laim-bos cerrajeras, de t re in ta y siete 
y veintiodho años, TC-spectivamente, que su­
frieron gravog heridas al caerles encima una 
armadura úé (hierro curando t raba jaban en la 
ohra de i'a casa número 74 d© la calle de 
Torrijos. 

Pasaron -al Hospi-feal de la Princesa. 
Atropello, T - E n -la calle d© la Montera 

atrapelló el automóvil 2.2.54 á Bartol'cmié 
Jiménez Mario, de cincuenta y tres años, 
empleado, con domicilio en Leganitos, 39. 

.Sufrió la grave fractura de la tibia y del 
peroné cjeredhoe. 

E-l' «cihauff.0u.r», Francisco Tala viera Teno-
.rio, fué detenido. 

Cafcia.—lEn la. Pue r t a del "Sol s-e cayó doña 
Bosa Morera P©ña, -de ses-enta años, viuda, 
produciéndose l a fractura d©l .húmero dere­
cho y una berjíi-a en la bpja d© igual lado. 

I 
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ÍNISTERIO 
DÉ LA GUERRA 

MARIMA, CAPITAIÍ GENERAL 
DE MADRID 

UN CONSEJO DE GUERRA 

-#- ífían ;sidbi mombradoi» gobernadores cí-
'Tifes de Pontevedra y Vizcaya, Tespectív¡a_ 
mente, I'bs capiífcaáe.s B . Emilioi Díaz Moréu 
y D. AJireáO' Queápb d© Uaaio. 

-#- H a sido nombradb caipiítán general d^ 
la -priíDierat región el teniente general | qnie 
se liaUaiba en sitfuación de cuarteil, D. José 
Marinia Vega. 

- ^ Le lia. eitfo conferidla fila DíneíoCión ge­
neral de rja, 'Gíiardiai CÍTÍÍ aS. teniente geiieraS 
D_ Enriquie da OroEco y dte ll'a Puente . 

- ^ Hall caacbiado ¡sus destinos d© oapi*áía 
geneiHal-de C'anlariaisi y de consejero siupreíao 
die. Guerra y Ma-rima 'l/ostenientesi genenallba 
D. Enrique Cortés y ¡Bayona y D. L\úg Mac_ 
kenna. y Benavides'. 

- ^ iSe í&fs hw conoedid'o licencias mtetrilmo-
aialfes lal ooniandi'ante Je Inlf^ntería D. Vi . 
cente Díaz y á Coe capitanes D . R,amón Dna¡r. 
t e , D. Luis Guijoisia,. D. Tioiruás Allvarez Ai'*, 
ñas, D. Camibs Lázaro y D, Joaquín Bonel;. 

- ^ . P a e d á siiiiiaoión d e reemplaaoi el capi­
tán dle Caballería D. Luis Eemández y Héroe. 

-$• Se conoede grati.fica'CiQU de Inid'ustria al 
primer teniente de Ingenieros D. Luis ML 
íojxso y Gardo. 

Petioióre da pena die muerte. 
En las Prisiones Mili tares d e San E r a n , 

oisoo se constituyó ayer pa ra .ver y fallar la 
causa instruid-* contra, el soldado del r eg í . 
miento de In i an t e r í a áe¡ San Feírnaíndo 
Antonio Cavamia Miralles, por eq delito de 
asesinato ooinetido en los jardinillos de la 
Cuest'i de la Vega, la noche, del 23 de M a r , 
zo último, siendo la víctima Rosa R a d r í , 
guez del Álamo, con quien sostenía relaoio. 
nes el procesado. 

Pre^sidió el TribunalJ mil i tar eOi teniente 
coroniei del regimiento de Asturias. D. F e r , 
nando UiTuelIa Sanabrií . , y fueron vocales 
los capitames D. José Labad, del regimiento 
de Húsares de P a v í a ; D. San t iago Egea, 
del de Húsares d© la Princesa ; D. Antonio 
Palquina y D. Andrés Pernándeiz, del se . 
gundo de Zapadores : D. Adolfo Rodríguez, 
dcii de Asturias, y D.- Gundemaro Palazón, 
del d,s León. E r a n suplentes los capiianes 
D. Inocente Sicilia, del regimiento de F e . 
rrooaririles, y D. Juían Tr iana , del de H ú . 
sares día da Princesa. 

Después dei la lectura del apuntamien to 
de la, causa, hecha, por el juez inslructotr, 
capitán de "Ca;ballería D. Pranci»!co Pa l a . 
zón, y uiiia vez efectuada la prueba testifi. 
cú, leyó su alegato de acusación en funcio, 
nes d© fiscal, el t en ien te audi tor d e segum. 
da del Cuerpo -jurídico mil i tar D. Emilio 
de la Cerda y López Molliiiedo, pidieniá*> 
paira el procesado Qa, pena de muerte . 

A continuación, el defensor, D. Pablo d© 
Bergia y Olmedo, abogado del ilustne Co_ 
llegio de Madrid y d iputado pxovinciaj,, re . 
batió los ajguimentos deil representante del 
Ministerio público y terminó .pidiendo pa , 
ra su patrocinado la pena de diez años de 
reolusiión temporaí . 

Como final "del acto, el presidenta deda.. 
TÓ vista la causa, paira sentencia, c&nstitu. 
yéndosie el Tribuniaff .©u sesión secreta. 

lif Eli 1,11, Ii"liliiiilj2 
Remito ,á provinesats' y extranjero billetes ó 

décimas de, varios sor teos; de Navidad, déai_ 
mo, cien pta-s. Pedidos á doña íManuela García 

noficiAr Jabón Florea dej Campo indudablemente 
es ©1 regalo que más agradece toda mujer 
elegairut©. 

í » • 
Está tarde , á las t r e s , se celebrará en tí 

campo de Madr id un interesante, paa-tído 
de (ífoot-ball)), en t r e los equipos Madrid y 
Raciiig. 

El p3,rtido es á beneficio de esta, últ ima 
Soüiedad. 

m 
Si una señorita en la flor de la juven tud 

está pálida, ojerosa, inape ten te , .tose, se 
cansa al menor asfuerzo, t iene náuseas, vó­
mitos, desarreglos en el cambio de edad, 
use el J a r abe de Hipofosíitos Salud, y al 
poco tiempo recobrará el color da sus m e . 
jillas, la actividad y la .Alegría. 

Veinticuatro años de maravillosos resul­
tados. 

C®!i@^rvas Tre.-vttm.nQ 
PRIMERA MARCA ESPAÑOIA 

• t » , 

Esta ta rde , á las cinco, se, c^Jebrará en 
el salón.teatrq dsl Conservatorio un bri­
llante concierto organizado por la Archioo-
fradía do Hi jas d© M a r í a y Santa, Teresa 
do -Jesús. 

En ej programa, que .ser'á in te rpre tado ©B 
gran pa r te á toda, orquesta, figurran obras 
(](, Beethoven, Mendelssohn, _Wajgner, Mo. 
zir t , etc. , . • 

CATARROS-TOS.—,Jarabe de Híiroína 
(benzo-cináanico) del doctor Mladariaga. 
Agrada)hl0 é insupenaibk remidió pectora.!. 

m 
El tepienfe d e alcald,© del d is t r i to del 

,Rospicio, Sr. RetortiUo, h a repar t ido en t r e 
los pobres numerosos bonos de lipiosna en 
especie. 

Damos las gracias aj Sr . RetortiUo pol­
ios que ha t en ido la atención d© ĵO-vî ir.lKM, 
los cuales haní quedado idistribuídos. 

INFORMACIÓN POLÍTICA 
,1 , . , in, . . . , i i . .„. . . l i .Mlu,nLi.i , . . a » . , 

DECLARA.CIQNES DE LOS SEÑORES VILLANUEVA Y RODRÍGUEZ SAN PEDRO 
ijliiHIUIW». 

EL GOBIERNO DE ROMANONES CqN^IN&ÁRA OBSERVANDO LA MAS ESTRICTA 
NEUTRALIDAD 

.^sA JsÁ. 
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NUESTRA INFORMACIÓN 
DE AYER 

En todos los círcuáes políticos fu4 tema 
de las conversacionesf das, dedaraciones del 
Sr . Maura que ipuiblica¡mos en nues t ro nú ­
mero de ayer. Casi todos los periódicos de 
la nolnhe las reprodujeron, y muchos corres. 
ponsales las telegrafiaron íntegrasi á sus pe­
riódicos. 

La -numerosa t i r ada que hicimos de' nues­
t r a s t res ediciones de ayer se agotó á las 
pooae horas. - ' 

Agradecemos el favor qiia nos ha dispen­
sado el público, y gustosos lo consignamos 
p a r a satisfacción de nue^ ros feetores ha­
bituales. 

EL SR. R O D R Í G U E Z 
. SAN. PEDRO 

Tamibién hemos solicitado el parecer del 
prestigioso ex ministro Sr. Rodríguez San 
Pedro, cuya autor idad es notoria en toda 
mater ia que con lo político s© relaciiona. 

He aquí auB pai'ah(|ie:i 
)«M© parece una venta ja tíl que se haya 

consti tuido el Gobierno con un carácter de 
reorganización del pa r t i do liberal. H© creí­
do siempre qu© las fuerzas ppMtícas unidas 
pueden ser un buen ins t rumento d© Go­
bierno. I 

E s un 'buen sigíno que ©1 oonde de Roma-
nones haya, prestóníliíio d© los compromisos 
d© la in ter in idad pa ra la provisión de los 
cargos, damdo en t r ada en el Gobierno á ele*-

• mentes de fuerza, cuyo en<;aje en la ac tual 
situación, es prueba de que no' sé "sígiÍB é l 
procedimiento de satisfacer aápiracicíffás d© 
la amistad, y qu© se t r a t a de 'ouinjpEr con 
elievadosi intereses, dejando á. un. lado los 
moldes dé laitiejar'p9Ílíí;ica¡'. 

Conisid^ro peligroso el que se quiera 
acomieter, por disposicianes emanf^daS del 
Gobierno, empresas reservadas al P^rlSjimen. 
to . En éste se escuchap todos los iíitefeses 
y se oyen todas l a s ' opiniones. Proceder "d© 
o t r a manera pod^í^ ^er modo de resolver 
unilateral ínente, dandq» ca^áoteT genera l a 
intereses par t iculares . 

jEn materia,^ econámáca,, todo lo,, SÍXKÍ., sea 
singular, implantación de monopolio, ' seíá 
en daño de la riqueza y consumo • del país, 
y me pareo© aventurado y contraproducente 
condicionar urna aletividad d'e6Ícfti(íán'3<ó' t6'-' 
das las demás, t a n legítimas como aquélla. 

Todo hace creer que abandotttóos por el-, 
momento los moldes én qii©',v©nl,^ vaciándo­
se la política., hay motivo d© iSsperanza. 
Singularmente en las gestiones de Hacienda 
pública, «1 que se quiera establecer un 
orden rigoroso qug despierte confianza y 
dé ocasión al Gobierno de t ener los recur­
sos" ne^^arii^s (debido aj crédito que le d i s . 
pent?© eiip'aís), aparfb dtei fla siii^iifieaoióia del,-
Sr. Urzái^, consti tuye una esperanaa.. Así 
como ta,mbién eil Si:.^ Villanueya^ qu,© se ha 
distinguido en repá>ídaVocasiohíéfe^|)í#'iu tenaz 
em|g.eiio d© o r g a n i z a r ' u n a í u é n a adpiinis-
tración y proporcionar los gastos públicos 
á líos, medios de que se pueda disponer, no 
consintiendo o t ras obras que las de positi­
va eficacia p a r a ©I objeto á qu© haya de 
aplicarse cada i?na. 

Esperemos, pues; ' qu© d Gobierno, pene­
t r a d o d© la situataión' e n que el pa ís se 
halla, t r a t e de serviríe posit ivamente, so , 
breponiéndose á todo género de conoupis-
íenoias y aspiraciones puraanent© persona­
les.» 

EL SR. VILLANUEVA 
Es eí' nueivo minjistro de Es tado pensona 

prestigiosa y de una amabilidad que ^st^, 
muy en desacuerdo con la leyenda que corre 
por aíií de s^ miaT- gMiio. 

Deseoso® d^ oonooer su opinión, isohríf al­
gunos extremos qu© aifeotan h<>ndam©nte á 
España, acudimos aJi palacio, d e ¡3^ pl^za . 
de Santa Cruz, 

La antegiala,' S^é lar^p., qn©' er,a;j muchas 
las visitáis dte pojíticos' qu© iban á felícátar 
ai! Sr. Villanuseva por su nombramiento. 

.D© propio in ten to aguardamos á enifjnaj: Igg 
últimos, ipaca poder., oob ^nás fjkoipdad. del», 
empeñar líp^ssitro cojgj&tidp. 

El iSr. Víllanuova nos recibe 'amalbl© y ca-
iiiñoisoí, ly weeSiaaa .saodeáto ikd fíp¡!ic t̂aí5Íión 
que í e dirigimo,^ ,• ¡^ - , ,, 

—iSon ustedes—ídice^-muy bondadosos con. 
migo, y El, DüBAiB.m© t r a t a siempre' eaiij 
consideradóiB. que n ^ c ? t agradeceré basta,i(j>¿. 

•— Êl país, B'áñor ministro, h a recibido con 
sumo aigra.do s u designip,dióii para la cartera 
d© Estado. 

—Y ell<>4-añad© yivapiente el Sr . Vil la . 
nneiva,—m© cpjlgi-atula ©n alto grado". 

E s indudaJbl'e, c^mp muy "jatánadaiqente ob-
seirva 'el Sr . Maura eá fas declára-cíónee que 
wstedes'publicafl d© ©s© ilustr© pqHtioo que 
tod'a lia nadóm s© hiai pronunciado cattíg^ricá 
y deifinitiviam©nte ^ &vor do la neutral idad, 
que no es bandera exoíusiva de un partido, 
sino patr imonio de todos, y excusado es a d . 
ver t i r qu© este .Gobieano, respecto á extremo 
ta.n interesante, no e©, a p a r t a r á ni un ápice 
de la h'nea -dte conducta observad^, po r el 
Gabinete Da to 

BI señor ministro d^ Estado nos manifies­
t a qu© ha xeoibídtí lal-felicitaciones d© todo 
'el' -Cíiá-iílo diptbmátijso aicredilfcado en Maí-
drid y ha sido muy ^vta, para él l a man i . 
festación del N u » á o ' d e " S u Santidad, que 
I© decía que, á; jusigar por los relatos de 
Prensa, ©ra su nómBramiiSiito oa.si casi, un 
pi'ebisoito. • • '• 

IlfiOS 

¿que 

Cíaro está; jqn© ©sto « r y e de. gran oonisne-
lo en lois momentos actuales, y* que «on 
dificilísimos para) ios ©ncargadoisi d© la opsft 
púbüoa. 

—^Y en 'Marruecos', '¿qué p|ékis«< lisited 
hacer ? 

—Y» sabe usted que yo tengo u n a isitua-
tflón definida por lo que respecta, á aiu«i3.ti:a 
política en Marruecos. Ahora me ocuparé d©. 
adaptar el presupuesto á las n©o©sidádes de 
muestra zona de influeaMÍa, y lluego consa. 
grar© grain atención á, qu© no resul ten es­
tériles i'os sacrificios que hace Espajaa eji 
aquellos territorios. 

—Y de l'a 'visita d© Jordana , ¿ qué a-loance 
t iene ? 

- ^ . S A visita no s© h a acard.ada a ú a <i&oia>l, 
mente ; d© ahí qu© a a d a pueda aidelaaítaiE 
sobr© ©lia, si bien á nadie puede' ex t rañar 
«¡sé deseo del Gobi©rno de ooníereaoiar con 
©̂ - -aiito comisario de Marruecos. 

—^Y en mateiria da exportaioión, 
piensa, us ted? 

—Asunto ©s ése del que m© h.^ preocupado 
desde el ins tan te en qu© m© posesioné d© l'a 
car tera de Estado. E s asunto preñado de 
dificultadas. Así, por ejemplo, en Holanda 
is© h a constituido \A Sindicato d e importa­
ciones, qué ©s ©)í que se encarga de todo 
lo relacionado con ©s© asunto , y quiere que, 
apar te d© que la naranja se embarque en 
determinados vapores, todas las contratacio­
nes so ihagan por medio dé u n su comisio­
nista . Tod'o esto constituye u n a serie d© 
dificultades contra las que 'hay que luchar. I 
Veré ei consigo vencer 'i'ag dificultades que 
isie oponen á la exportación de^-K naran ja 4-
lUlemania, y }ogran4&, njjSyoreis Sa^ád'iadeía 
ooruse^uimos proveer á los mercados qué 
ya tenemos,^-io ^C ê resuílíará beneficioso para' 
la agrieulftira. 

,E%>, dicho §e está , d e n t r o del régimen r e s . 
•trijíMvo á que forzMsai^ i i^ ,nos obliga la nc-
'cesidad> d© prav©ér pr imero ' á l»s neoesidadeg 
daj mercado nacional!. '*.' 

H a y un asr^ita db giran infere^ paira Cá, 
talnña, y q u e ' y a be principiado, á 'ge.stionar. 
&e ' t r a t a do l'a indust r ia oormoífeaponera, 
,qu© »nteis d©'̂  Ja gner ra ©xportab4 'por va-' 
tor di© 60 millon©s de peseta)», de l o s ' qiu©' I 
corresponden sólo al Ampurdán 45 tüiJllones. j 
•Con_ motivo del conflicto actual h a disminui­
do esa exportaoióxi ©n doe terceras par tes . 

E n mi .deseo de ver qué medio hábil hq.^, 
d© solucíonaT esa criis.is de industr ia t a n pjiíf-
bipal, h© conferenciado ho^' con éí Aputado ' 
S^. Albert , qui©n m© ha enseñado, ©stadís- • 

'ti'cas que hacen en verdad necesario ©i' que 
©1 Gobierno vea d© dar pronto con él rem©- , 
dio paira faeilitaiT esa exportación.— 

Terminó ©1 Sr . Vi lknueva hablándonos de 
las m anifeisitaciones qu© el Sr . I^aura ha 
hecho á E L DEBATE reintegrándose á ía vida 
política. 

'Pao-a ©1 i lustre minis t ro de Estado la d©-
"Kíisióa d«l &.. Mwwra. r©vii^,§, g.^^!^ ÍBSiPMa i 
tanoia. j 

« • • I 
PRE ÎIDENCÍA ' 

Hablando con e! presHfeate. 
13^ oond© dte Eomianonas recibió* á Üás doce 

y Díreaifiaf-á los petriadis'tíi.s, á quienes'-^ijo que 
Se baibía ñrojiaídlo .la coíra.bin^ón d^ gober . 
nadoreis, quedando sóí© sin nomibrafr líos de 
Madrid .y Barcejona. 

Bí Goíbi^raiio d e MJadirid va, inciuíJo en tíos 
oajgos, y paara, ©1̂  Gobierno de , Bajr.Qec 

Bon» a u n üeñe qu© celebrar ¡allguna» confe- ' 
nemoias paira, acordar ía pen-swaia qu© debe 
aoupario. 

E l Bey recábirá eS ijunes ©n audiencia á 
Jos niaeivos gobemadorea. 

E | Estarf»^ Mayor Central . 
Hl Btoñor conde d'e feomanones piensa o©. 

Murar' varias oonfafeaDoiais con '^(•^geHerait Lu_ 
qu© para aetÍTiar te orea«ión deí 'Bshado MA-
yor OentraJ. -* — „ , „_ 

El g e n e r ^ tiorctana. 

Hl G.(tbi,©rno i)ii?nBB) llaimiar ©n bfevié afl ge-
sral Jordana^ á* Madrid p a r a odniea&noiafí 

con ál' eobme'-él problema ma.rroqiuí'. , > 

j .,.;'.. P Padatnfflto. 
Bregujií^(Íg5jísO',preBiid^tíg ,|^br^^sd- i i t i l ^ _ 

r ía el o f f p t ^ p ^ ^ q.Tjê  1)^-hizjj eil^Sr. iXvto 

la« aotualfes Cortes, contestó qíie 'eso*" s«ría 
objeto de detenadlo estudio por pa-rt© del m i . 
n i g l ^ da I^dg^d ia . 

í»-. .1 Ef insomnio ifél conde. 
El oond© á0«Biotaamx>nes díjb; á' líete repor . -

tenós, en tan'te^'>teaa,ba' «na oo^ííia.=^de vino 
blanco, qu© h»bíft'%a)sste muy maia ntíoile. r;j 

—No hg podidcfTconoiSSar cC| siuleño penssitt-
©n los qu©"s© quedlain sin cargo. Es to no 

m© había ocurrido'nunca, ni aun em Vísjferáá 
di© p a n d e a o«)nt«)imii©n'tos 'poHtioos. 

GOBERMAGION 
Axer ^ niedlodla. 

E i nuevo ministro d e la Gobernación, s e ­
ñor Alba, recibió por pr imera vez.áeeíJe s'ü 
ijLomhraimiento á 3OB .periodistas .que hacen 
iaformación ©n snj, Minisrterio. i 

Despajes d© ealudai-lee díjoles qu'©' hahían i 
sido firmados los nomibriamien'tos ti» nuevos 

cuya, 

G'aadalajara, D. Pat r ic io I^ópe?. 
Huelva, D. Ricaxdo de la Rosa. 
Hueso», D. Fed&rioo SotQ. * 
J aén , p . Pascual Testor. 
León, D. Agustín d e Llm^. 
Lérida,. D. Joaqu ín Tenorio, 
Logroñp, D. Manuel d© lar. Torre Quizá. 
Lugo, D. Modesto Sán^chez Ortiz. 
Málaga, D. Tomás. T<nrrm Giierreyo. 
Mttpoia, D. Maimiel BaamQi^d©. 
Navar ra , D. Ignacio Despujóls. 
Orense, D. Luis SaiuqwilJo. 
Oviedo, D. í é l i s I tarrkiga, . 
PaJeucia, D. J.uaai d© l a Pr id^v ' 
Pontevedrai, D- Emjlio Díws MWQJJ , 
S«í . taadér, D. AlpE8Q<G«Hán. 
Segovia, D. Mar iano San juán . 
Sevilla,, Dv Jcsé, Sanip^rtía» 
Soria, D. Félix Lij^g©* 
'?«?pagc¡níli^ 9» Z«p8iríw..4.y#^,. 
Teruel; D. BBJÜÍO. IgBe§<$j)u 
Totedo, P - M a n u ^ EniB Va4»ri.no, 
V^ene ia , D. L6Dpí>ld(í-.Cortinas. 
Valladolid, D. José García Guerrero. 
Yis!«aNy% ®- Alfi;«do Q u « p o de Llaijio, 
Zajaora, D . Fól i? 8. Zuri^fca. 
2íaragoza, D\ J u ^ Z{bbi4. 
Fal tan, par nombrar los gobernadores d« 

Madrid, Barceloma, Sajaímanca y Guipúzcoa. | 
Do mactr'Hgacta, | 

Ej^ilntí á log. pepodis/fcas eí nuey.o subs©-
ord|taTÍb, señor düq-u© del lASmodóyair deij 
VaUej déadol'ss -cuenta d© qij© hoy, á Jas. docOj 
serái^'pre^enjtadios á Su Majestad ©1 Eey los. 

r¡a|i©y^, gfi}>erp^or«?. <jivi&f... 
1,̂  D^^íl también ,qu^ hoy no aparecerán en 
I la <<^«c6ta» tod.oe los nombramientos, por 
F f^ t a mater ia í d© espacio y por .haberse '0©i , 

r r^a^ , la.,, edicióii á la®,-,doce!^,¿p_ la^ ngcJig.^ de^ 
ay©r^ 4[ COT.^ deí dí6s.&iiso dominical, 

'^janinó Sidendo^ qu© él ii'oml)ramieñto de t 
góbeTÜláBoir de' Sáláananca n o 'haMa sido fir. 
m^dá^'loflavíaí, 

" " * " : - ^ • « « 9 

• S^gún nuestros inforinos, qu© tentemos por 
ciort'ifs", "©F nuevo" goborhador d© Salamanca 
og ©1 Sr . Riiiz Díaz (D.' 'Manue l ) , que ya 

"desempeñó Gobiernos cívifos' ©¿"ánteriore's 
' etajaJs Siberales. 

SS milriittro, ais recibir • á los periodistas, 
dijo'-"que «stndiiaba con gran, detenimiento, 
por ser asiunto que preocúpale grandemente , 
Ia'„ píÓTroga*^iM'|á<e^pu«í*o •para'''©lf»So'"en-
t r a t t t e . ' •(>»• í>.-. - - • ,« -f~ ,1 . , V • • -, 

S*" h a fijado en 65 a r t . 4." del presyipues-
to. d© Guerra , y oree que «n él s©-pued^ 11«-
viw- ' á 'caibb Ana, -no p ^ u e f i a rebaja, pues 

fSü .asignaíei'ón. importa una can|¿4¡Std. ex-. 
oesivia. " • , -

'Ai'¡salir ios periodistas recibía la visita d© 
u m -nutrida Oomisióa d© abo.^iflofl del S s -
*a$a, '. 

f¿)TAS SyE^TAS 
tridente en la Pri^i^tepoia. 

Ayer mañana se produjo u n incidiente en 
la . ¿presidencia con i»g •'"periodisj^ qu©-|igí; 
cen j iüf onna,ción en didljo Cen t ro oficiailj y 
a)C&stuniibíra.^os á que s<6 guar.^fiisei coü ellos 
t o l a clase d©. oonsid©ria.cion,esj pj-ptostaíron d© 
e d i t a s ój-dfíitíg demasiado demo^rájticas que 
E© ^aWftn dadp y que loî  poriodiistas, ppr 
diénidadi^proíe^ionaí, s© negaron á aca t e í . 

ELoo^d© de Bontónones, á qnien los perio-
,dist^S presentaron sus quejas , dio. toda o'.i^'e 
de' satisÉiiooion^s 'á los, reprejentante© de la 
Pr^ens*. 

Contináa el (Ssgustp. 
ten.tre los libeírafes y sua aliados los de­

mócratas ounde ei disgusto d© una manera 
en.orm'e. - - i 

Muchos de lios qu© dígs ati-ás pas©abian 
trin.n^antes los pasillos de^. Congreso, aho-
ra^ ^ustjo.a y cabizbajos, m a t a n «u^ ocios 
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E s el nuevo t e a t r o q u e r eúne la visión déi ^ r t e , la l i t e r a tu ra , 
el t raba jo m a n u a l y la acc ión . T o d o inspira .d( | '^n u n espí r i tu pe-^ 
da.Q;ós;ico. 

C a d a obra cons ta d e dos ac tos , con l ibre ta , p rec iosas decora ­
ciones, personajes , car te les , e tc . < " 

Precio del escenar io , con te lones , 2 pe se t a s . 

P rec io de c a d a ob ra c o m p l e t a , 1,50 pese ta^ . 

Van pub l i cadas las s iguientes ob ra s ; 

«El m e r c a d e r de Venecia», «El a l m a de las ruinas», «Violeta», 
«La vuel ta a! hogar», «I.os lobos del mar», E l t e soro de! Raja». 

P a r a envíos po r correo a g r e g a d 0 ,50 pe se t a s c ada obra . 
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di^iend'í} linds'jzas d©ljí(ondí!. 
íPspás y chicas, j 

El conde d^ Romanone© aeoi'dó el no;n- , 
br,amiento del igobeirnador ^de San iSeibastián \ 
euíjfavoK de un hijo d© ex njinistro wman<>-
nis ta . 

^ g u r a m e n t © no 1© pareció 'bien, a l afor-
tuajiad'o MbeBal, y dec^injó e n un pa r i en te . P e . 
ro,' enteradlo o t ro ©x minis t ro , dicen los que 
présiumén d© ©nterados, aconsejó á uno d© 
sus hijos qn© si insistía Romanones éñ'TjfP©^ 
oerl^- el',' ,GQ¡>iprpo d^' Gy^'úzcoa lo aceptase. 

Reiteró" ©1' presidente"'eín ej ofr©cimi©íf6()',-
-y fué aceptadp,, ,gero jH-oponÍ©;^^os^ I,udhar 
en, lais eilteooiones d© diputados á Dortós, y 
si -¡triuniía dojará el Go'bierno civil ©I agra-
'oi^io. . . ' ' 
• -fe-Estas combinaicitones serán muy polít icas ; 

•'%>8fo B(j h^y derecho para haoériías—decía un 
•retoetahl© senador "vitalicio. 

^ ••' La cartera de Marina. 

f sneral' .©xtrañeza ,cau.s,î  ©1 ,qu© el" iseuoí 
indig - cont inuara e l 'frente del depar ta-
ijj<-%í Marinak,, dan-do j^kfCai-ig^ ain ca'ráe-

¡.teiíf técnico qu© nunca tuvo porque' siem,j)fe 
deÉáó teaer. 

^ ioen que ello fué mot i lado por a l tas pre-
si<^es f que- A coido de Rjomanon^s -no J,̂  
sa'%is(fizo qu© d© t a i forma seí le privara d© 
ui^ii caxtera para cuyo~' 4eS'smpeño ya ha-

Í
,bíá <5ontado con eí Sr. J imeno (D. Amallo). 

fe- (f& 'observar qUB i^ general í t l iranda 
^'/dSo en cierta ocasión que ©i «jamás» sería 

d© hoy to imam posesión el nuevo -Bafce^-eta- ^ . ^ l ^^^^-^ j ^ ^ ^ j ^ j ^ ^ producido ©sto 

" " Í S ' ^ ? ' ™ r ' ' ' ^ - ^ ^ f ^ í ^ ' / ' i ' h o n ' d o ' d i s g u s t o , - - s i « e n - o p i n a n moiAos qu# 
TXf^t^TÍ ^ ^ \ ^ ^ ^ ^ ^**''^^"* I- -^*q"« d^b© hacer ©. confoYmar,se efe Madrid ©1 Sr. Rui? JimipneiZ. , 

NUEVOS GOBEHNADOREa 
Álava, D. Alberto Larrondo. ,. ^ 
Albacete,, D. J a i m e Apsírioio. -. 
Alicante, D. Franeisco D© Fe&jrico. ., 
Almería, D. Luis More* Cáta la . 
Avila, D. Rafael Mesa de ía Peña . 
Badajoz, D. Victoriano, Ballesteros. 
Baleares, D. Dionisio Alonso Mart ínez . 
Burgos, D. J u a n José Serrano Carmona. 
Cácerés, D. Francisco de P . Delgado. 
Cádiz, D. J u a n Sánchez Anido. 
Canarias , D. Francisco Cabrerizo; 
Castellón. D. Teodoro Izquierdo. 

, Ciudad Real,, D. ,Tuan de Urquía . *, 
Córdoba, D. Agustín de la Serna. 
Coruña, D. Benito del Campo. = 
Cuenca,, D. Alberto Belmente. 
Gerona, D. José Mathéu. 

5 Granada , D. Pedro Victoria. 

<$-<t>'í>-$>-<̂ .<%»-íí><í-<í>-:$>-<̂ -<S-<Swí>-<s><g>-í!>-í>-<í> 

•ei|©rte, ya que trausas a j ^ a s á la volunjtod 
del . conde 1© prifvan del desempeño d,© ]^ 
cartera de Marina. ' 

' ' ', ' ' Lo que llega á. saberse. 
ipios d© ofreoer al púbSoo tin %uev« 

sgo'"d'e ía"la'iríentá¡e""dcbflí(í«d' del-jeí© * 

M«lnuiadí&tas indignados. 
host aiinigos 4©1 jefe de los reformistas 

no ocul tan su indignación contra Romano-
mes, po rque ' D_ Meilqtjiades pidió 1© oonce. 
diesen la indicaícióin, para^ el noonbramiento 
de gobernador de Oviedo, y s© ha nasmbrado 
á -un familüair d e l ministro d© Fomente . 

Taanhién oensuran á los ministros qu© no 
e© han opuesto al nombramiento d© un© de 
los <(poncio8» qu© h a r á política en favor d© 
un l iberal quie no cuenta con amigos en la 
provincia, y «pasará por ojo» á iin an t iguo 
progresista gallego, compañero qu© fué de 
D. Pipáxedes Mateo Sagas ta . -, 

Y comentando el disgusto de reformistas, 
demócratas y liberales desinteresados!, afir­
maba un batal lador amigo d© Villanueva 
q«©, di9 seguir el conde de Romanones pro­
tegiendo á sus eternos enemigrá y á los afi- I 
Clonados á las conjuras píáíiStíae, pronto I 
¡romperá la cuerda Burell , qu© fué el que i 
hizo "abortar e u S a n Sebastián las in t r igas 
veraniegas. i 

¿CiMflto durará fa unión? 
A pesar de la amigable situación en qu© 

se hal lan colocaidos liberaíles y demócratas, I 
no fal ta quien diga qu© la unión es sólo 
superficiafl, y qu^ no t a r d a r á n mucho t iempo 
en separarse uno» y otros. 

Dicen los demóeT.^tas que cdas cosas» del 
conde, ta rde ó temprano produlcirán la des­
unión. ' I 

E9 amo. 
Hemos oído decir á varios ministeriales 

qu© ©1 «amo de- l a situación» es Burell , y 
sólo h a transigido con algunos nombramien. 
.tos de Kflparciátes», en espera de anular á 
los qu© int r igaron paj-a los nombramien-fcos. 

Vil (amueva y Navairro Reverter. 
Ayeí celebraron n n a de ten ida conferencia 

.el ministne de Estado, Sr. Villanueva, y el 
©X ministro d©l mismo depar tamento señor 
Navar ro Reverter . * 

Despnés tomó cu©rpo eil rumor de es tar 
nombrado embajador de España en Par í s 
D. J'uafli Navar ro Rever ter -

Incons&mmwms diei conde. 
E l oond© d© Romanones se dejó decir que 

no era pa r t ida r io - de nombrar á mili tares 
p a r a desempeñar Gobierno civiles. Sin em­
bargo, h a nomlbrado á dos mil i tares p a r a 

' los Gotriernos de Pontevedra y Vizcaya. 
¿ H a y . lógic^ ,en esto? 
También ©1 conde de Romanones, días an -

•bes d e derr ibar al Gahiqete Dato , maaii. 
fcstó: s . • , , i 

«(Yo, en ¡euanlp suiba al Poder^ pediré el 
decreto de disoíución de Cortes, convocare 
á elecciones .generales y, reuniidQ ©1 P a r l a . 
níeoto, fimciojíará trescien-tos sesenta y cin...-
co días al añQ.' No quiero se me e<¿ie en 
oara^ como has ta ahora »e ha hecho, el qu© 
en mi an ter ior etapa de mando celebras© 
pocas sesiones. ¿Qué querían de mí , si no 
cohiaba con -mayoría ?» ' ~ 

-Por ahora ©1 oond© no piensa ©n l a disoiu. 
ción de Cortes. • • 

El ^ Gadea. 
C,oi> ftl jji^iii^tro d© Instruccááin puibiica y 

B©llas Artes, Sr. Burell , celebró ayer l a rga 
éonferencia ©1 sanador por Valencia señor 
G^dea- y Orozoo, y anoche marchó á dicha 
capi ta l el Sr. Gadea. 

Eí-mmia.jSí&sitm' de 
,. - Obras. púM'c^. 

A las t res y media de la ta,rde tomó po­
sesión de la Dir'ección general de Obras pu ­
blicas el Sr. Zori ta , con as is tencia-de todos 
los. jefes de los negociados d©pendien-t©s de 
Ja DJíeoción y . l a del diputado ' á Cortes por 
Saüdaña. 

J in t re ©1 nuevo director y el saliente se 
caimbiaron los discur&os y elogios de eos. 
t umbre . 

i'odo el personal aicompañó al Sr. Calde­
rón has ta la escal inata, despidiándolé con 
Una salva de aplausos. • • , -

Sobre «un incidente. 
D e Palacio facilitaron' a^W -la «iguienta 

nota cficioisa: 
eAI publicar ^p^ígunos periódicos la noti­

cia del .incidente ocurrido á la. puer ta de P a . 
f ado díge ' pasados, dij,0ron qu0 las órdenes 
dadais á la gui ídi 'a in ter ior y ©isterior del 
Regio Alcázar hab ían sido, m^al interpreta-, 
,dlas. •' r 1 - „ , ; , . 

. Hoy s e nos liao© eabsr ^ w -^a secreiat ía 
partjenfaT.'d^ Su Majestad quielen'modo al­
guno dejaron d© ser hien ijiteripretadas es-
-tas órdínesi por las jefes y ofidialeis mi-
Ij-fcfres. Lo ocurrido e© reduoe .4 .que. por un 
©ríor íáoü d© explicarse n o illeigó ía orden á 

jellps c{m la salvedad ó excepción qu© se ha-
cí# á fiavor éé los periodista^, «t . 

D© donde se deduce, que las órdenies lo qu© 
fuex^ai ,©s map, 'transmitidaáj. si no fueron 
msA dlald'as. De todas suertes ©j efecto deis. 
•0.gjrada|í|¡e ijio .j ' iría. „ 

fetioítaoi-oniés al mínistco de Marina. 
U n telegraina d e l . f r . Junoy . 

1 1 general^ iMira-ñdla es tá sáenido muy f©. 
lícátad'o por continruaa- desempeñando..Ja car­
tera di© Mamina, 'no obstante ©1 cambio de s i . 
tuación poli-tica.., 

E n t r e j ^ s feüei-taioiones personalle-s que el 
generaií Miiraiida ha recibido figura Ola del ©x 
ministro d© llarinia general Conoae. 

Son también mny numerosos los íieTlegra. 
mais y car tas que danldtí© el parahien sie r e . 
cib.en en dicho depairtamente mi-nisteirial. 

Ht senadbr reformis-ta Sr. Junoy ha re­
mit ido desde Barcelona u n telegrama, qu© 
dioo -toxtuaffmente: 

¡«Es de adinirar y aip&iudir patriotismo jef© 
del Es tado ©staibleqiendio criterio d'e ©s-fcaMK-
dad pa.ra cuan-fco represente defensa n a d o , 
naí.—Jiunoy.» 

PREMIOS eiAYORES 
Premios, ttw'meros. POBLACIONES 

250.000 4.980 J^adrid. 
109.000 15.266 Zái'.agoza. 

60.000 12.240 C?ornü»?-
e.OOQ 6.111 Madr id ; 
6.060 9.73§ Valencia." 
6.009 8.667 Algeci ras . 
6.000 11.243 S a n t a Cruz de Tener i fe . 
6.000 2.204 Valenc ia . 
6.000 14.181 Madr id . 

. 6.000 15.708 Madr id . 
6.000 e.6#.3 Barce lona . 
6.000 9.690 Barce lona . 
6.000 6.870 S a n F e i í u de L lobrega t . 

PREMIAD03 CON 800 PESETAS 
GENTE»SA 

933 638 907 469 482 855 702 199 
922 097 520 627 732, 160 543 171, 
522 968 086 426 078 613 688 858 
807-448 962 279 233 40,9 671 022 
366 507 009 7736 741 050 620 936 
947 641 598 

Mlt 
981 8.50 066 870 277 294 226 848 
968 379 203 176 834 393 142 307 
831 321 436 371 OÍS 880 396 035 
076 327 643 399 652 676 289 735 
261 796 039 696 879 390 244 270 
766 924 421 048 

DOS MIL 
869 843 665 182 919 469 478 529 
266 988 277 916 343 813 105 132 
627 884 809 921 621 652 930 688 
200 090 624 437 095 962 889 683 
681 835 970 008 124 491 073 668 

TRES MIL 
018 129 063 737 983- 654 298 726 
082 390 813 506 682 882 540 710 
774 811 114 674 897 096 928 028 
335 326 075 972 226 914 052 671 
172 886 681 008 132 971 924 858 
964 206 790 922 

CUATRO MIL 
806 781 559 285 403 237 693 054 
032 861 708 875 631 605 108 952 
114 632 067 692 230 707 190 226 
020 678 217 248 113 869 094 396 
560 

CINCO MIL 
467 590 0.52 472 342 994 160 195 
699 742 817 670 007 645 290 821 
287 163 692 840 938 668 811 801 
300 389 47,9 822 

SEIS MIL 
969 669 838 612 837 093 178 899 
388 472 981 050 752 555 149 138 
296 862, 098 770 380 328 175 530 
796 368 867 250 773 486 109 557 

SIETE MIL 
366, 089 388 098 887 716 781 644 
860 061 631 012 670 766 540 812 
886.051 484 951 239 643 667 756 
141' 184 758 664 

OCHO MIL 
218 010 434 806 858 819 '139 857 
013 656 073 309 616 916 705 678 
832 813 70f 809 795 513 138 699 
468 033 173 927 846, 848 174 330 
630; 877 156 103 216 -836 354 691 

NUEVE MIL 

141 641 
044 272 
436 869 
371 990 
733 205 

644 822. 
347 721 
510 285: 
196 103 
397 487 

849 658 
126 452 
077 387 
602 517 
993 209 

181 965, 
607 694 
492 992-
560 317 
804 176 

109 735: 
507 919 
970 608 
749 134 

337 16R 
761 178 
721 343 

318 102 
235 101 
483 222 

509 049 
2.39 126 
070 892 

749 060 
649 909 
479 388 
983 797 
642 

441 832 667 048 139 781 511 4 ' a 786 521 
431: 297 764 628 079 973 2&3 167 
4d6 416 644 53S 900 740 450 169 
828 226 783 6"0 382 526 168, 6.59 

DIEZ MIL 
058 861 816 231 565 0 ^ 188 349 
901 9S6 804 106 873 035 375 955 
883 476 821 868 005 389 534 638 
919 149 454 347 037 831 038 237 
494, 984 377 ' 

ONCE MIL 
008 850 886 674 4 » 407 353 113 
268 814 162 7'9 043 413 616 .359 
671 710 270 375 123 534 966 076 

*653 "01 862 949 120 736 181 592 
"741 729 426 227 938 070 781 001 
679 2C6 106 

DOCE MIL 
178 810 049 6-59 181 468 711 622 
979 477 S.'íO 669 446 793 876 612 
389 061 480 255 668 899 ' 2 3 311 
169 061 701 739 074 686 648 065 
875 838 

TRECE MIL 
841 963 876 881 S-ê  7.58 186 664 
433 123 00.5 666 423 848 679 359 
297 ' 70 349 781 5aOi 845 947 786 
303 987 418 499 523 874 616 024 
2m 167 882 4.50 192 793 461 

CATORCE MIL 
657 744 099 356 i a 3 . 9 2 0 592 002 
842 &50 056 117 888 491 834 733 
493 672 4 ^ 863 506 116 011 105 
892 672 019 042 464 484 580 :81 
319 858 -

QUINCE MIL 
. 771 96-4 696 142 024 890 631 139 
. «15 557 248 213 864 819 942 015 
• 800 25- 287 785 844 870 412 469 
• 881 666 619 613 494 462 442 552 

616 821 439 115 762 479 039 050 
DIEZ Y SEIS MIL 

394 1-32 968 192 199 120 752 891 
. 835 748 250 683 048 369 7 6 918 

80 \ 826 
569 685 
866 ,7m 

667 568 
406 290 
862 670 
774 550 

007 349 
92.6 752 
841 756 
060 516 
010 206 

972 478 
334 479 
278 089 
637 536 

932 84G 
752 789 
863 396 
290 896-

765 970 
055 96h 
165 090 
849 281 

7 2 53"6 
447 297 
364 212 
147 138 

302 639 
416 914 

I 86-5 
111 

875 777 628 490 84' 904 936 399 3«) 
081 023 984 674 &57 T44 242 410 807 

HALLAZGO DE UN CADÁVER 

Pastillas Bólífer '̂ 
PECTPB,ALES. L|S que mejor cufan 

qa$fr.rp§, b/ojaquitif, gama, tos . De 
venta en todas las farmagias. 

1 ^ demócrata®. 
='.Al' tener oonocimiente ©I Sr . García Pri©-

te d^ la '«necesid'ad ineludifele» d© ^ u e su 
ifertido compartiese el Gobierno con ©I'qiue 
á r ig© ©1' conde de Romanoneis, declaré a n t e 
íé'gunos de &us íntimos qije transfgiffa ' cttA 
t,k amalgama is-upprfic¡almentt> nada, más , y 
dii© .para -b-acerlp «?í ostensAWe en ciorte 
rtiodo, tínicamerjítí éj aceptaría la preeidencia 
oe^ Senado; pero acoii-sejó á,..sus part idarios 
<|ue no RceptcíAD cargo alguno. 

iba, indiicacfón' disguK.tó sobremanera á un 
ex ministro d?mórrat."^ el qn© l l ' gé á de­
cir que «©,=0 era una primada», y a-cto" oorr-
í inuo dio comienzo á eu labor d<? e<íiviantar 
á sus compañeros de part ido. Esto^'-iicieron 
presión cerca de su .jefe, -y García Pr ie to , 
t an falto de ©nera;ías -como de tábt i ra po-

d.emóer.atfi& ee disputan á brazo p^irtido el 
presupuíísto. 

'É! ex'mliistro descontento se ha quedado 

HSUSTÍTUÍELE EN LOS OAS0S 
-OE BESG/ 'STF ORGÁNICO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

muN 11 
En ]Í3)s inmediaciones de Fue-nteiTabíia aipa^ 

recio eista anañana e l oa-dáver de Isabel' í/a-
ce.aga, de re tenta a-ños de edad, na tu ra i d© 

y lj<>icnnzi.i (Navarro) , 'vecina dte Sanfauder, d'e 
donde haibía venidoi p a r a ver á un hijo qu© 
tiene traba.jando a,quí. 

Ignórmse isi se tra-ta die ajna. desgracia .ó di© 
un suicidio 

¡¡EUREKA!! 
E s el }fflie}0r cm.lz&do, 

M'c?dl,áî  'María llive.ro, 11 

,Q# iBO^ES BUENOS Y B.%ll#éT 
ANTOÍÍIO y i f A L . — O F I C I N A : LOS ' M A D R A M , 2S.--TPLt.'rúnQ fWHzhíi % mj 
rf , ^ Carbones de uso fSaméat'na. 

Ovoiiie» de 1. ' , un saco §0 40 kilos, 9.¡7&.—Ai>,t;?.pit3 lairu^ndigí an s,'o f'» W ! "os , 
2,75.—Carix)t3Ílla d« cok, un sacó d© 40 kilo?, 2,75,—Cok Ct' 1 '" 11". sro :i« 4^ ''lora, 
3,50.—Ai>tTaoita d© 1,«, un saco de 48 k-ilos, 3,2,? Cok d . ya ili. 1 » '• VK ÍÍ2 •- 3^ 
pe<!et8S ios 1.900 kSos.—AníraSitft d© ccxánas-y T?siftirrH.ndra«, á 7*1 , 7' T' se'«S'» 'n, i 0> O Vil is 

• ' UN SACO DE € 0 K FL'EKTE AL ¡m Sú KV^Q'i. S P 'Tí 'CT/S 
CartKmes para eaiefacoién eoonámioa, 1.30a U'úm, t~' ( v s c - n 

ídem para todos sistema».—CoV HeicaRtro •-.'nrrv.víe). ! i«/ ' "'3 "Í*. f S • , < 
'.-,^\V'. J. r. o-;nf-í̂ >, *;,-> , ' 1 T'''". '•:';,•!,, 7,3.—''.ii: ¡^ • . ? < ; , Í ^ r t - 1 ^^ 
S5.—Antracita as-turijina de 1.", i.uOO kjios, 75. —;<ricid,'¡tít a t ' i ;- di 1 " '' li "1 Hi­
tos, 76.—Par^ industrias, carbones grasos d e l . ' - , jjTfscios t'ünvfi. lo'i it-, Iiuliri an in 

gua d« !.»,. 1.000 Jriloŝ  65,—Hulla dé fnagua de 2.», 62,—-Alrtidcén, fjasao imperial. 
T^éfono 2,418.—Por tragones á peso iMáa en la estación Madrid, á procios coavenoionales. 

Tre.-vttm.nQ
del.fr
llive.ro


Domingo 12 de Diciembre 'de ¡915,, át, Úñék í i MADRID. Año V. Núm. 1.495. 

AYUNTAMIENTO 
~¡a-

SESIOW ORDINARIA 
——o 

E N HONOR D E D. MARCELINO M E . 
N E N D E Z Y PELAYO 

A las once y media de la mañana celebró 
sesión ord inar ia lej Concejo madri leño, ba-jo 
l a presidencia del teniente dg aloa-lde. se , 
ñor AlVarea Arranz . 

S s aiprobó el acta, de la sesiÓTj. anter ior . 
Quedó eutenaido de las sújafeiiibes coamni,. 

c-icionos, entr« otras ra-iais, de qu© so dló 
ouienta: 

B«l Gobierno o-yü, remit iendo sentet ida 
de la iSalT, de h^ Conifcenoioso del r r i bnna l 
Supreimo, po'i; la quiei S& revoca el acuerdo 
áél Excmo, Ayuntamiento sobre io^^feso de 
D- Cesáreo Laburu en e] Cuerpo de mspec, 
tqr6s veterinaros. 

ídem id., diOíOstimando un recurso intor» 
puesto cont ra acuerdo municipal , por el 
que ascemdió á jefe de Negociado de te rce , 
r a olas© all oficial i k 'fe d© iprimeira del se . 
gunido grinpo de tidministración, D. An to . 
nio García Iglesias. 

También qi\edó el Concejo enterado, de 
u n a comunicación de la Alcaldía de &¡n. 
tanider •'^ransmiii.endo acuerdo de gracias 
de laqyei Ayuntamiento aíl de Mádtíd'j j o í ' 
baber consignado em ©1 presupuesto ip^ra el . 
a ñ o próximo cant idad p a r a u n a lap ida que 
P^'' pe túe la memoria, de D. Marcdiiao Me . 
nóndeiz y Pí^kyo. 

Bor wnanimidad se apTobó uaa, moción 
tde la, Alcaldía Presidemoia, proponiendo se 
autor ice una ampliacilóm d© oi'édito de p e . 
se tas 60.000, con aipUciación ai presupuesto 
ext raordinar io del Ensanche y con destino 
á las obras de desmonto eji las t res zonas. 

, Después dg amplia discusión m aprobó un 
d i c t amen que proponía, Jia aprobíición de. un 
ptcisupu&oto, impor tan te pesetas 25.570,59, 
pa ra ia. instalación de aceras d e oemeató 
«n la pla:za de la IndepisndlenciB» 

S i n diiscHsión se aprobaron después va . 
rios a&censos d e porso-nai y dos cíoncesáones 
de socorro á viudas üe, 'empleados munici . 
pates. 

También K© iprobaron viarias conce.siones 
de lioenciias para ape r tu ra d'e esitablecimien. 
tcs y construcciones ¡je casas. 

Fueron tomadas en consideración tes s i . 
gu" entes proip asioiones: 

*/no, del Sr. Mr^rcos, pa ra q«e los abre. 
ros qua estén dados do baj.a por enfen-mos 
perciban los jornales co'-respondi&ntes á los 
t!íps fjíio permanearoan en .esta, situación, y 
é que tcnigaoi dcroclio-, al mitsmo t'i*.íüpo que 
•Jos percibau los demás obreros del servicio 
á qug per tenezcan. 
^ Otrr., del Sr. Anón, p a r a quie sa amplte 
a cincuenta y oinco años e] m á x i m u m ' d e 
edad pana el ingreso como obrero munici 
pa l . 

_ Ot ra , del Sr. Gacrcía Cortés, para, que so 
!intereso_ ddl señor ministro de Hacienda 
que desista de ios proyectos sobr© adminis . 
t r a o ó n local ó̂  con ésta relacionados, que 
lia preisent-ido recientemente a-l Pa r l amen . 
to , y pa ra quo el Ayuntamiento de Madrid 
so sume á la acción qug con eil m.ismo obje 
t o realizan los Municipios de otras loca-Ii 
dades. 

Otra , do] ST. Blanco "Pín-ondo 
m celebre en el año próxim- i * S^^f ^T 
Reyes en el Colepio de "• ''' *^ ^'^ 
la Paloma J-Vueistra Señoril 4<A 

Varios eonof' 
GKoaso in t - -^»í?« fcrmularoni ,me.gos de 
dos -d -*^^' 'Iwíitáada"*© fe sesión á las 

-<» ía t a rdo . 

SECCIÓN 
^^i!9!s*:?5ís^í?^'íg5«^ra;nw¡pjn-tfy.3wanKM^ ir.ínKÍElSOTSíE*'!SS»li3SmcÉ^4^^ H %lí!írt3ffl.;l^£«S3>SK»£i33Sa ISíífííaíSSííJSEÍ&SaíXSSÍ^-fiímiaaSSSSIS^'^^S^ 

ESPAIÍA Y EXTEAírJEEO 

I I DE D I C I E M B E E £)E 1915 " 

SOLSA P S MADRin 
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DE ACCIÓN SOCIAL 
OcnferanaSas P-ara obreros, 

Ija sección social d.e lia. Junta, Parroquial 
<'n Acción Ca tó rca d«. San ta María la Real 
tie ía A.iiuaueua h« organizado en es t* «ufad, 
«orno L-ji iu.i. íiíiTc'rnifiS, una w-rie de confe-
iimoKit, phi3j o'ororoa, q.jü «e danáu en los 
.sdonuf. iic4 Cíj-Li'io u'¿ la Inmacuiíuda, á las 
uiLín'e úio (a nr.ctie, por el orden y í)ñ áas 
ii cha . qi'.T n cor-tin.uaciÓH « expresan: 

. i -r imcia, 13 do »)C¡ombre de 1916 üDl 
i'il. í . !i,T. I). J .-ancisoo Morón, canónigo dé 
la Catedra l ile Madrid. Tema;' «La ley dol 

óegunda, 13 de Enero de l i916.~D. Euse-
1.-0 iSai.iices, proíeeor de Cm Escuelas aa-
i:onaL>s, vocal de Li .Juií,ta Pa.rroctUiial. Tenna : 
x(Bi «.aecrdocio católico». 

Tercera, S"/ do Enero a.5 1916.—D. Maatte? 
fc.erra l>i!sí,imant9 , doctor ea Ciami&a. 
í.i orna: «El miedo al vivir)). 

Cuar ta , 1^ d» Eebra-^i 3© 1916.—D. Ma-
3: lel de Ucfar.di, flítíjgado, secret- „ . Í „ 1^ 
J •mía directi v.a dei (St oui - ', '"^. , ^* 
t :- .no ae •>. Cj-.sc. -̂  '̂  •"'• '̂ '̂ '̂̂ '̂ ^ ""'̂ '̂  '^''"P''^ 

Quinta, 24 -^* FaeMoüi-.^ 
l\¡eÍTá,<, í̂  <5"̂  I'i^ebreroi tíé ÍSJÍJ ] .—B. José 
fin- -•!'«*'" ,̂ m ispiítíiii iVrperior. Tema: «La, 

.-«f-iSa d ' i \ Y'uvuntad». 
, '&6XU, -í*̂  do Marzo d« 1916.—D. J6SÓ 
*'n}-!«ií,i**o'riiiKln, y Estrada-, «''coojisdí.i t e m a : 
*!'> iilgióu y Pafcria<i-

Sépt ima, 24 ¿3 M^T^m de 191'6.—D. Fer-
•aiando CalatraveíiiCt, ¿octor en Medicina y. Cr-
TiiC/a. Tpm^-i: «J?l alcoholismo desde *1 |j'ünto 
de visi.'i. nn*il,Vo-' .ooiaí». 

•Octava, 8 de Abril de 1 9 1 6 . - D . Bonifacio 
"Spílc^ñ.í. párroco y com-jiEario eclesiástico dol 
Círculo. T e m a : (iMii oasa y la casa de t o . 
dos». 

5,f®s mmAm... ;.,,.*., 
.. cinULAa. HI1P0Tt£A8iA& 

3@«r{;«as. BÉm»..! á 43?J8S4 • /» 
f@9 j»tM. ttúam. I A 4.3Qd 4 @/S 
!9i 8!t««. s4ia». I 4 3fl8S^ I I /e 

p C. ^ V « U M i ( i i Afiiea 3 9/9 
8- i . « y M t M M b 3 8/e.... . . . . . 
«ieeSiMcJ!ÍMÍ'>á«' Ch&mb«rl 3 l/S 
I . G. Asvtcmima. EumMm 4 9/9... 

"'«.CWMII 

áea. Ceataá IVteíícwM».. „ . . 
l ^ Ewfi«iStó «fe k.PlLia... 
j ^ ü ^ a t A » « ^ . «^ tateos. 
'®2rS OtrJkwW-i.U.. . . . . . . . . . „ 
^jxm Amxm timstm ée ^ilfaao... 
láeatÜaío Folgasra . . . . . . . „ , . 
Uss,iá« Alcohodor» ExismStAk....... 
M e a Re«aewi.E<N(>«Mf.... . , 
Wcw K«s5»,»iii i é Eatetóroe. . . . . 

F. e. ée y. z. A.,..„ ,,«-,. 

AlfüMTAMlBínfa M tJAI»9» 

i « » pésE íesiiiiiaM,.,....„.„.,...„, 

itfcHí y . Ea««»¿íie . , 
I«bm Demtm f Qktm „ 
E«!^ié«íito 1514 
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74 00 
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7850 
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86 Í 5 

mas> 
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9 4 5 
93 S 

lOlOil 

10100 

10125 

10125 
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100 »5. 

9900 
^ 0 0 
6900 
7600 

69,70 
09 75 
70 00 
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74 00 
7425 
7400 
60 00 

768® 
' "7620 

7100 
7800 
7325 
7825 
7^00 
OüOO 

0000 
0000 
tíOCO 
0000 
00 00 
000© 

?10O 
4)1-CO 
9120 
9230 
9250 
94 50 
00 00 

lü l l5 

10115 

10180-

10180 

9150 
, 0600 
iOO.85 

9910 
0000 
00 00 
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SANTORAL Y CULTOS 
— " O 

PABA HOY 

DIPLQSI^S DEKÜMOR Y MEQALUS OE GRO 
Z I Z Z a r a g 0 2 a 1908 y Valencia 1£09—— 

i^^Kain¡ü''^sxi3ttíswíxuc!aBBXsstaíX!Ss^riínx^-aiSr,se»^^a^ms3s^3íia^ 

( > 
" • 

— O — "' 
D Í A 12.—Dom'ngo i l l de Adviento.— " 

Nuestra Señsra de GuadaSups. ' * 
"Santos Hermógenes,*Donaíto, Epímaoo, S i _ " 

neisio, Al'ejaiidro, Magencio, Cresoeneio, Ju.s_ 
tino y Constanoio, márt i res , y San tas Amo-" ' 
naría, Mett'auxia y Dionisia, mártii-os.—iLa 
Misa y Oficio dir ino son de !|a Dominica, con. 
l i t o eemidoble de jsegumd'a claise- y loouor mo­
cada,, • ••" '•* ' " 
•Adoración KKMrtuma.—Sam Francisco d o " 

* Boirja y San J u a n Berahmanís. - ' 
Corte dfe María.—Niuestra Señora del P.i. *' 

' thx, en su Parroquia.' (Gu inda fea ) , Escuieltis 
Píaisi d-ei Saii Femandio, Ckxmendad'oraisi díe 
Santiago y Parroquias delí SallV.adlor y Sa-n 
Nicolás', San Andrés y Sain̂  Ildefonso. ^ ^ 

Cuaresíta Horas . - Ig les ia , de San Pedi-o,^ 
(Niüa ie ) , ' ]\ 

, CatedrattI—¡Misa oomFentual á Ijiis mueve y , , 
medi predica.nd'o efll Sr . Tortoeía-. ' ^ ^ 

Capilla Rea!.—'Misa solemne á las onoe y^, Oonslguego f ú c i l m o n t o 
media, pTedicanido 'el Sr. Afcarez. ' , , preparación Vaoiia y am 

• i r t e s m « i 6 r , . - . M Í ^ m^yor é fe. diez, p r e . , , ^ o . ; 14 A ^ a d ! ' D ^ ^ c h o ; 
dScando e! Sr . iCalípe. • , , ' 

Parroquias Misa sofemne á h.s diez, c o n , , 
expíliciaia¡,ón doj Evangelib. '' ' ' ,, 

Capilla del Samísimo Cristo de San Ginés . , , 
,táeñ\i tó'., á S&a oaho; á las diez, la" .soltemno,,, 
predloaocio él St, Benedicto; por \% t a r d e , , , 
á ¡Iia:s cuatro; 'Est&.áón, jRas'ario, Ct«m|pfJetas,, 
y BeseirTa. ' , \ ' ' < > 

Iglesia de! S á g r a & Corazón y San F r a n . , , 
eiSftft Se Borja.—A fc ocho, Mifia d e Oom'u-,» 
n ián ; á lais ooce y ^media, cLeooión Saona»; á ,. 
fi^'S .rftic© y medía die la. t a rde oontiimuaTá t 'a , , 
Novenia 'á t IflaBiaetlladia, predioaiiido e(t P a . (, 
dre" Lariá",' É.' J . , y á Im odho d© lai noche, . > 
í(3«Kia tó, ipftra h§ H i j a s d'í Miarí» de l a s o 
Do-qjittitíflllteS, ' ' ' 

150 0000 
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üm 
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38400 
6750 
8000 
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365 00 
§5900 

7656 
8800 
9250 
9300 
^ 5 0 
9000 

ABRIGA • DE SIIDOS: DE 
TALLERES EXCLiUSíVOS DE BOR- ¡ r r í 7 Q í A ' 
DADOS EN ORO^ " s ü D A S " ' Y ' H G Ü R A U r ^ A u L Í ! ^ 5 i A 

para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, EsLmdartes, etcétera, etcétera. 

JUSTO BURILL Y COMPAÑÍA 

; a i l e s S j e n t r e s t i f e l ü g y 

Tlsás, Terciopelos, Espotianes de oro, plata y sedas-
Damascos, telas para trajes cní-síes, Albas, Rogaetes. 
Cálices, etc., Escalttif as 'y todo to relativo al ctalto divino. 

EXPORTACIÓN ' A LAS AMERICAS 
'BJ'íG.-^-'íiEs.-^-'i-n ETXVi.'a ? 

Tnrroües, 2,50 kilo. 
Gran s a r t i a o . I .* Bolta, lu 

liliteiHiliil 
liiíiíirsirli 

I'En la imprenta,! 
J calle de San Mar» 
i eos, núm. 42, has-̂  
ita las tres de la| 

mañana. 

Escuela Moderna 

K 

-.•^mm 
Anuncios: Plaza del Matnie, !̂  

45550 
OTO 00 
00000 

mm 
0000 
99 (^ 

246 («) 
27g00 

5200 
17 ÓO 

000 CO 
6750 
0000 

00000 
fiOOOO 
35S00 
leso 
0000 
0000 
0000 
0000 
0000 

CAM«!é* SOpÉ. Í>LAZAS EXTRANJERAS 
t r a n c o s s/ Par ís , cheque, 90,95. 
Libras s¡ Londres, cheque, OOjOO: 

Paira ia iglesia de Nuestra Señora 

de los Angeles 

Un donativo. 
E a acción d© gracias, por im favor a l . 

oanzado j3e .la,_ Santísima. Virgen, ha reoibi. 
do el señor cuira, párroco ém Nuest ra Seño, 
th de los Angeles LCX» ¡pesetas, que p a r i d 
culto de dioha iglesia le ihi» eñllr&gad<í el s© 
ñor S , P , M. 

Ig'jísíai.tí» San é&lvamr y i*ji,^fc!?*s <5OR-<. 

i^.^fieishsi i ííuÉBtra Señora de tí'U'a^'^."" 
kifé; á |̂fls diez, Misa fiÁwae, con Ma.nifies-A" 
•b d s S. 3, M., pfedíca.wlo el P . Ricardo w 
CaiTiión.í;,,.J„.; 4 aS-is^ís de !k„tairde, Expo . ; • 
sácíóri, Rosario y. Eeservia!. •' • ' 

Igfes iadeSan P^m. (Niiaoio).—(Ouad-enta,' > 
ta' Horas) .—A ta.9 ocho, Sfísa. ÍB ü í ^ ^ s i c i ó n ; ' * 
á j a s once, ila .Mayor, .predicando el seRop-,!, 
Iiál3fe8 AiifiJ^á, f i ias^ tíínCO d'e la torda con, ' * 
tinúa, la Novena á fe inatílctufeífe,- éoil gefs&ón •' 
por et'/ P . Bascos y procesión, d© Reserva.- - •'' 

ParpjKliíia ri« San Lorenzo.—A la* ocho , ' ' 
Misa de Comunji^ic generaj p a r a la Congre. ' ' 
garifo de Hija.» .de María. 

Parroquia éé San llffofflnío.—A las ocho, • 
Mis,a de Comunión generaf pa ró % CofMdla ' 
í'e í í u w t r a Señara deJ Carmen; á las oín. ' ' 
•SO ,de la taTáte, Ejerócio con Mamifieisito, p r e - ' ' 
díe&ada -el 'gr , T«rrei'-o. Reserva.- y .pTooesiión ' ' 
tím M. "^«iísfeiia Virgen. ' ' 

Reiigioi^as de á(in,g6íá,;=A l>ia « « t e y u n e , ' ' 
día, Misa de Comiunión, y á Jas •niiéí'e j m^, ' 
diai. Misa'Cóiral" y''exffficación doctrinal JK* ' ' 
©1 Bfeñoi- Rector. ' . f -. , ' ' 

^ é j i g í é ^ M%t^mlm de D. 3. 'cte A la r - ' ' 
o<5n—^Te*minia¡* la Ñovefíá á lá áPiurí,sáaia: Cfait=-
cepción; á fes odho y ¡medüai, Sfísá de O » , ' ' 
mnmióu general;" i, \és diez f Media, Sá M*--' ' 
yor, oonj S_ D.* M. Manifiesto, predicando ..djl' ' 
Pi 'Rh'isñü) qnedainá expuesto eJ Santísima*' 
éacramenío toá'o eí dtó.; por jla taj-dfe, á'ffiáis'' 
canco, predicará ©1 mismo rcfvereaiKÍó íadr®, • ' 
H(«9eTváí y'"|JrotJeáiióh' con la Santísima. Vír_ • ' 
# f e » : • - ' ' -

^ í o q u i á á é pm Iít«n4s. —Cont inúa Bal ['f 
Novena á Nues t ra Señbra die tíM RamedSoisi, • ^ j -
á las cinco y medía 'de la t a rde , preditíafído • ;, 

W « t M Séflona. de r^ O, rezandosio desipnés ,*/g^^¿g ^ » « 6 B « « ) » B á iws'fensiSo® }?«i»«(!al. • 
eJ EosaTiS y' te,i-mMn6n,d(j oon Salve oamibada-; | • pftSÍJt í A COKS''«S^OsiD&wClA-

Parfmtwiffl «te San J é f « m s el Rea*. - . ^ ,,, , , ,9« j ,Yg( TBNA, s ^ í s r , - VA¿KM«IA 
Fies ta á Nues t ra Señora tí© Cf-uwáltiipe é^'\ 
Méjióo; á fas diez y m^edia, Misa isotjfeitiiíí^,' 
%D, 8. í^í lÁi MftniAeiSto, predicando d'oll-

Profesores competeníisimos. naturales de la nai'ílóv cayo Idííima eoseña:* 
Francés, ingSés, aiemán, italiano, espaioL 

M É T O D O A L . O E : 
PRECiOS MÓDICOS 

Clases particulare&r-abonos. . ^ Clases diarias y aitersas geñeralñií. 

HomeíiSije de gratitud 
Liais obreras del Sindioato Femenino de íía 

Inmiaonllladla dedicarán ¡hoy domingo «na ve-
t|a.d'a Jiterario-oónuico-niusicaU á .la,s s.ooiflp 
pro,te,ctoira/&, que ,constiantemente se ocupan 
de ellas pama favocrecerlajs. ' 

L a veilladla sia oeleibrará «en ell local del 
CíixMífllo del Sagrado Corazón d e la calle del 
Ihiqi te de 'OÍSUIH!», 3, á lias seis eii punto de 
l a fcard©^ 

"Confian 5tas obreanas que las señoras, acep-
tandkj eJj homenuaje, acudirán á dicha ñesb», 
iioTjjjíaiidtoria oon so, pi'esencia y llenando do 
la./te>gría á fflaia organizadoras de ella. 

Si a lguna señora no liujbiesia irecibido in-
TÍt ación, y ifiuese eocia, ó hubiese prestado su 
ayuda á la Obra de vacaciones del' Sindioav 
ito, pued"© darse por invitada. 
i p „ i iffii " ' " " 

UNA RESTITUCIÓN 
El Rdo. P . Miguel del Val ha ent regado 

&1 señoír director general del Tesoro (La oaní, 
t idad de 4.500 pesetas, que con este objeto 
ireoilbió bajo secreto de coniesión conuo res , 
titucióiQ 84 Estado. 

ESPEeTACULOS 
^ . ^ > « . . I4Q.8BlM.of , 
«SPAKOL.—i^Fnnción 59.^ de abono, po­

pular.)—Beiiefl'cio de Federico Oliver.—.Ul­
t ima represemtació todfe Aníb-il y Oaaiciomes 
epigramáticas por Amalia ISatirá,; 

A ¡las, e\iatrri y tíieÜiá, Aníbal y C'anció, 
aes epigramáticas . 

LAB.A.—A \m cuatro y media (doble). 
Fantasmas (dos-actos).—^A las seis y 'me­
dia (doble), Lá rfevolíición deí?dé abajo (das 
át'toS).—A las diez y cuar to (doblo, 'esp«. 
ci.al). Fantasmas" (dos actos) y El kilomé­
trico, 

.ZARZUELA.—A las cuatro, Una buena 
muohadiai—A las l é k . La garra y LuM.— 
A las diez,- b » - g a r r a y La efspuma del cham­
pagne. '"'"' 

CEEVANTES.—Oompañía Simé Rafeo.— 
A las <}u8-£tó y media (función en te ra ) , La 
Sora'bra del pad re (-dos actos) y Mi querido 
Pope (dos actos).—A las diez y media (do­
ble). Mi querido Pepe (dos actos). 

INFANTA ISABEL.—A las cinco, lÜl a m i . 
go Tcddy y Francfort .—A las diez (popular) . 
Obelo. 

PRICE.—A las cuatro y media, M Cristo 
de ¡a Vega y El oficial de guardia'.—A las 
diez, El Cristo de la Vega. 

APOLO.—íA-~4a§ cuat ro (dobfe), Maruxa 
(dos actos).—A las jseis y cuarto (especial'), 
El nido dclj princiipRÍl y Diana icazadora, ó 
Pena de muer te ,al amor.—^A las diez y cua r , 
t o (sencilla), El nido del principuíl.—^A las 
once y tros cuartos (rencilla), I)ia.na'oaz'a. 
doi^í., ó Pe,n% d^'.iftiiarte al aimc*. .' 

COMIOO.-T-A. las cuatro, Loe. perros de 
Presa (cuatro actos).—A las seis y cuarto 
(.espe0i.1l). La casa de Quirós' (dos actos) 
y E l gusano do luz (reformada).—A las diez 
y cuar to , ¡ E d i e usted señoras! (reformada) 
y La casa do Quirós (dos actos). 

BSL-'^VA.—A las cua t ro y cuarto (do­
ble). La señorita Capricho ( tres actos).— 
A las sois y media (doble), El ca.pricho de 
Jas danip» ('1̂ ®^ actos).—A las diez y m©-
dia (doble), "Éí oaprioho de las damas (tros 

LO MAS ÜTfL 
por,su marcb;:' exacta y g&v^i\ziMf 
el reloj áncora, üt Plata, con pu te i , ae 

cuero, «Bataíl&.>, que cuesta 

50 P E S E V A S — 
El mismo reloj pulsera, con la © s S e r a 
lamlmosa por Radifr (se ve en la 

obscuridad sin luz), 

— k PESETAS <SO — 
A cada reloj acompaña 

Geríificado de garantía 
FfiBüicíi DE mun ^ ^ ^ ^ 
-^^^^:y^^ BE mm C0PPEL 

I 
Surtüdo ftspsüial en toda claps de artíofldoa 

í ;-: :-; ;-: :-: para el eaito dí-vmo ;-; :-: ;-: ?'! 
Í»II>ANSE OATALO&OS Y MUESTRAS 

IMIA19MI1}» 

•«Calle de FueMairal, 27»« 
Remesas á provincias 

Isi'sitaáos XdMm M escHltof 

>,^i 

Diego Toriosia..' , , , 
Igíesia tfe Jesús Naizar©né.---s#ípé*iíi & la ; 

InmiacuStóa Conoe|pción; á fes dieta y fiígafeíj. \ 
MisfTi Mayctr con S. D. M. Manifiesto, p r e j , 
dicañdo elll P . Solíóirzattioi. d 

Santuario del Csrazón <fe María.—^A la« , 
odho, iMisia de 'Comimión general para íai Arf • 
ohicofradía del) Inimaoulllado Corazón de ¿Ma '̂ 
ría; á l!ais cinco de 5'a ta rde , losi Ejoroicioei,=' 
poiedilcaiidí» iin Padre Misionero. 

IgIsáJa P(e#ltífi«í.a..—ldí>m íd., ,por la *ard!e,' 
á fas doico, te rmina Ja NiOiVena á la. Prarí. 
sima Oonoeipcáióu, piiedioaud|bi di Padtre"'', 
Amurrio. 

Ckwi'tiniSají ?a« Novema» «ntmciadia«, 

m a .̂ G r 3 n c á 3 

L I R / I A - F E R I J 
rr^ín-dficla e l .-iño 1 8 7 0 

LOS PAGOS LOS HACE ADELANTADOS 
•golioita últimos catálogos de Librerías,útiles de esentorip y artícu­

los del culto, coü intücacióu de precios y descuentos, asi como tam­
bién muestras de periódicos, por tener una Sección especiw de díanos, 
revistas y publicaciones periódicas. 

\mm Herreros Ü O." 
EMPHESA. CENTRAL 

m ANUNCIOS 
Pelayo, 6 , 1 . ' acha.-Madiltf 

E M I I I ® €5®Ftés 

Esoccíal para nticsicfos 
sn'todo.f! loe periódicos 

fi 
Mi.!»' 

Aiin.f.cioK' OH gcnnraÁ; 
.©sqiawlaM tlíj do'CiiTJi-
ci^sí y ¡ i i i iversario. ' 

mn él \i mi iiiü-

uoasia exipajuaieiai 
Se enajena la fflsa iituada en esta corte y su íslle del Tesoro, núí 

mero 40 por el precio líquido de 130.000 peseta,*. El remate ŝs efetí 
tuará á las do.;e del oía ¿9 del corriente Diciembre, en el despacho 
(•'eJ uroeiivado'r D. P̂ d̂ro Mariano Palacios', calle ĉ e Fuenearral, nú-
m"io 101 donde'se hblian .do manifiesto los títu.'os ,de propiedad 
y e ! plicío de condícioi^es iodos les días no fesi'ivos, de diez á 
doeo de la mañana. 

Para limosnas w roperos 
LA JiüTfX TIJERA DE ORO.—Gra»"! Sastrería ds I» Viuria 

lie Garrsse.sss.. .PrOTÉBAorada ia Sa.''.i<^dad Oatóliefc Jose­
fina y variai ' Soeieáadus rfiiigiosaiS, • .aspoeisudad eji p» a-
jes do Tiara p,wa eaballer.-iB y a iños g r a n Mrfcidó, ate 
gancia y nwuomln., Estnáxoa, 18, M a t o s , 

I Bodega de Méntrida i 
f

'le J. Areílano. Vinos finos de Mesa, jerez, Cogcac i » be- ^ 

JVPS Giarcas. Rancio f 1880) especiaí pafR enfcimos. Se me g 
í¡ í domiciJio.—JORGE JUAN, 2 ! . Jdéiono. 186. ¿ 
ú 

•Salís Sv'**'®*^**» í^ fS«f i l« r8a . 
a t iwg 

ANUNCIOS BREVES Y ECOÍ 
[este I ) t 

Cámara Oficial de la Propiedad 

Urbana de Madrid 

En las eileocioines vedíicadftB en esibB¡ Oá- ' 
mará. i.|ps días 8 y 9 dei corriente, para vo,," 
oaleb de la Comisión municipai de Ensanohe, ' ' 
han resul tada eülegidos por u n a extraordina­
r i a mayoría, los seíjores s iguientes : 

Vooaljss: Exorno. Sr . D . Joaquín Díaz Oa , ' 
fiábate y D . jBmiiio Mendoza y Crespo. 

Sapientes : D . César Donoso Montesinofi y 
el exoetlentieimo señor maorquéB de Poirtu-

Comité Femenino de Higiene 
Popular 

Con la rperseveranciía que diBitímgu» á la 
mujer esipañoLla cuando traba.ja en pro dfe 1), 
nobía y de ík> grande, sigue es te Comáté su 
caillada y meir.itísiima labor, qne ,poco á pooo^, 
va amaáganido en fas cíkses papuliaiies pa ra 
bien de muiestna raiza. 

Ayer, bajo l'a presidencia d e la exoalem-
tisiaaa señara doña Con,oepaión D . dio Girne-
no celebró efl! reparto, de premios «íe su X X I 

Dentro de esta Sección puSlioaremos anuncios cuya extensión no sea superiorá 30 palabras. Sy^precio as 
el dñ «; céntimos por paiabra. En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que SBTÚ gratuita para 
hs demandas de trabaio si los anuncios no son d© más de 10 palabras, pagando cada dos paiaforas qae ex­
cedan de este número 5 céntimos, siempre que los •mismos interesados des? persosiaimente ia múm ú@ pu­

blicidad en esta Admiinistración, 

VAStiOS 

Compra mobiliarios, col. 
ohoniCB lan». I^» casa qaé 
toáa iMkgaj Pelayo, 62, 
tiexíám. 

JOVEN oatíSlioo da Siea. ¡ PERSONA foiuual, de f 
oiones inartemátioaB ó oon- t confiainaa, desea cargo ea 
tabilidad. Buenos infcw. i oificirn», saibiendo- contabi-
mos. ruenjcarraJ, 74, euar- ¡ lidad. Rexón: Tahona de 
to . (D) i iJae Itescadaas, ' 4, cuar to i 
. í interior. 

SE OFRECE p a r a ee-
THORLEY, .condimento t ci-ibicnte en oficinas ó 

ca.sa ooonerciaí' aciedihado 
«n estos t rabajos . Ticm» 
informes. Sa-nta Luoí», 11 , 
CUÍU'to. ( S ) 

para el ganado. No tie- • 
ne ri'vai. A lias vaca,s loa -, 
aumonta ?|3. cantidad y ^ 
mejoi-a 1.» caíMd'aid .cTe Ssi Te- • 
ohe . E,L UAll'-AiíMj t 
AGEICOLA. ZabaTfbide, I 
núm.s'. 11 y 1^: B I E J U O . ': 

COMPRO c'fnajaa, aba- '; 
nicos, Bntigüediwrcs, páa~ 'j 
nos , pianolas, encajo». ", 
Al Todo do Ocasión, Fuen- í 
iSaTiiaíI, 45. - ¡ 

í 

OlFREaESE se ño r i t a 
de{>eiidi«iita comercájo, ca­
sa íoi-maJ, eduoar niños ó 
acotnijvañar señoritas, iizn 
Andrés, 1 dupl'ioado. 

OFRÉCESE horteifeino, SSfiORA bu'snofl .'infor- , 
mes se ofrece oam,TOñía ó • ornaáo, práetioo en labo-
dil-etxjión en casa catóS- i "̂«s.- Ctóno^a, 18, bajo «i-

quiorda. (a . Cfístanilla Doscjmparo.-
dos, S, bajo doirecim. 

i 
GQSTÜRERA, sa.bicndo ( 

modista, ofréoose á doim,i. ; 
cilio.. Jjoonómioa. Moratín, ' 
82, cuea-to. [ 

JOVEN ©studiatito, ein 
recursos, Tonidío provin­
cias, desea Bécratarja {jar. 
tioullar ó inspooción ook>. 
gio ayuíla.rse ca.rreiia. 
Puenoai-tuíl, Ü2, porteiría. 

PROFESOR dfi iM-imera 
¡ y segunda, «nseñjuiz», re -
', pa'uTiado por causa, de la 

•^^ ^,^u.^ ^. .^^^.. r - A . SB^ i gvjTvi-a., d^sea lQoc-[ox¡em ó ^ _ _ 
Oon.cuT,so de Higiene, qne es ta vez b a carros. ^ bi«ndo oonbabiiidad mea-- '; ti-aduccronos . Ángel Ja)- ¡ «eonomie<». i^^cogo y en-
ponjdidoaü|disti-itod0l Ce¿t ro , y en él, .oomo^^ canti l , Úrgaíe* colocación. : don. Alcalá, 187, eesnado | t^-pg» a domioilio ol cal­
en todos, hubo W»go« oamáoTiedoreis y naftas ' GaSdo, 2, pi-imero. izqmerda. ; =;̂ »-<-«'. a l i sando oon reoa-

, • ' " ' ........ ' . . - ._ . .. • do o u n a postal á José 
miuy hermosa*. • • ' 

üECESÍTAfiS TRABAJO 
DOS JÓVENES, 

OBRERO zapatero ofro- \ 
ce haoor toda olaae do 
oomposirnras á pcreoioj 

COSTURERA á dkami. 
cilio, ií/cpaso, blanco,, l a . 
lloros. L'eilajyOj 62, teirooro 
«zquicrdia. .{S83)j 

EEÑORSTA de compa­
ñía ofróí;cfio buena caisia. 
Salje í>¡aac. Olivar, 6. 

ilOVEN ¡nfffeniído, Moen-, 
ciado África, .solicita cuial-
qnáer t rabajo . ArigensoOia, 
19, poi'tería. , (D) 

JOVEN necesitado so­
licita oiiailquier cJasie de 
t rabajo. Lcgandtos, 12 y 
14, quinto núaneix) 8. 

SAGE5ÍD0TE graduado, 
poii mudha prácfcioa, da 
toocioaes d« p rkaera y se­
gunda onfscáíaaiza á domá-
oi lo . E a a ó n : Prin«i{>Oj 7, 
pa-incipiai. 

Wá\m% sireri FMÍ-
m^ti iiiiioyiiia 

asado, para que Sas ob r^ 
ras apréadaai á cantaír jj 
den las peofworas leotío. 
e«d©piaaio.. 

12 é& Oiciembrü de IStS, 
SE NECESSTAM un M-

oaiieiádo en Ciencias, tres 
agenten y dos b-uenas ofi­
cialas de modista. 

SE OFRElBiSM toda cla­
se de obreross <Is a-m)jo9 
g,eso3. CaiTora do San Je­
rónimo ^ . 
JH^nes !l9 ufieina: ile sieti 

á oclto. 
Ouota d» inscripción para 
lo» que se ofreceo y iKj 

mutuaEstsw 0,1§ 

EL "VICTORIA EUGENIA,, 

SERVICIO TELEaRAFICO 

' CÁDIZ 11 
Comunica por radiograma .el capi tán d d ^' 

«Eeina Victoria Eugenia» que ayer á m e d i o - " 
día cortó el Ecuador . 

I M P R E N T A « I N A a i la I 8 M T » 

OFICÍALA con práct i - I SGLEDAD GONZÁLEZ 
ea haec y reforma toda ., sastra y cos ture ra , so 
elaso de sombrero» de se- ; ofrece para trahí:.jar em 

ñora y niaoa. \ 
Se rc<;ibon encargos en 

esta Admón. (D) ,, 
Palafox, 23.\¿ ¡ 

su casa ó á domicilio. Jor-
11Í-..Í módico. Espi ro , 3 . 

(A) 

(San Ecrnartto, 7, prai.) 

B/ocordamoe á Sas seño-
j ras qu* en San BemjEit', 

dt>, r, primero, es tán sin 
PROPIETARIOS I í-rabajo varias costurera» 

VIUDA, éuarenta años, 
ofróoes® ácompíiñar seño . 
ritas, niños, ó oafgo casa. 
Oltno, 15, bajo. (681) 

•PRACTICANTE Medi - , 
«iiia. Cirugía^ buenia oon-
«Jucte, desea colocación. 
Infccnnairáji: Marqués TJi-
qmjo, 40, bajo. 

Medol. callo de Bravo \ 
Muril lo, núm, 23, tion 
da . ' , (A) i 

LOS 
católicos., cuiantos prácti-
oamente quierían • Bailo, 
«iemprie que H'ecestuten de 
maestio» ú obretros deben 
dirigixea á la Bolsa de! 
Ti'abaijo de loe Círculbs, 

' San Andirés, 9. i 

j a r r e r a de San Jsrónin»i 
2S, prafes. 

TeSéf0!iia e.gSt. 

ia! ,MBELraAi- . . IO 

iPi 

m b anco, modistas, bor-
]ttuora&, piofo^oias y so . 
íoínte.9 de oooxpañía. 

Suplicamos asimibono de 
ía señora qra© quiera 6 i 
piwda bstjoír eae regalo, 
DN PIAJíO, aunque esté 

iflifii! 
iiSiiii 

12 tSs OicíomSira de 1315. 
H a y ofertas de trabajo 

pa ra los oficios sigaien-
t e s : Ofieíalcs marmolistas 
Ofioinas: fian Lorenze, 10 

I4Q.8BlM.of
espe0i.1l

